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EDITORIAL 


Realiza-se nos próximos dias 2 e 3 de Setembro o 3.º Seminário sobre o Movi- 
mento de Rectificação. 


Este acontecimento marca mais um passo importante na tarefa de purificação e 
estruturação do Partido, decidido no | Congresso do MPLA. 


O 3.º Seminário Nacional será mais uma oportunidade para se analizarem profun- 
damente os passos já dados, as experiências já vividas permitindo assim que se corrijam 
os aspectos negativos e se perspectivem novas medidas e orientações, com vista a con- 
seguir-se o objectivo desejado — um Partido forte, unido e disciplinado. 


O Movimento de Rectificação é uma tarefa a que todos os quadros e membros 
do Partido devem prestar a máxima atenção e dedicação. " 


= 

A experiência já colhida nesse campo, desde o momento em que se iniciou o Mo- 

vimento de Rectificação, veio mostrar a justeza e correcção das Orientações traçadas 

pelo Congresso a fim de se estruturar devidamente o MPLA-Partido do Trabalho, vanguar- 
da da classe operária angolana. 


A participação que os trabalhadores têm dado nas várias Assembleias e 
Reuniões, tem não só demonstrado que eles interiorizaram os princípios orientadores e 
métodos de accão do Movimento de Rectificação, como também vem mostrar mais uma 
vez a confiança que todos os trabalhadores depositam no Partido e no Cda. Presidente 
Agostinho Neto, garantes seguros na defesa das mais legítimas aspirações dos operá- 
rios, camponeses e demais trabalhadores. 


Interessa pois que nesta altura reforcemos ainda mais o nosso entusiasmo e par- 
ticipação na escolha dos membros do Partido, tendo sempre em vista que para tal é ne- 
cessário que utilizemos a cada passo as armas políticas de que dispomos — a crítica 
c a auto-crítica, a Coragem política e o reforço da unidade ideológica em torno dos objec- 
tivos do Partido. 


Para que compreendamos ainda melhor a necessidade de edificarmos o Partido 
Marxista-Leninista, deveremos ter sempre presente as palavras do Cda. Presidente Agos- 
tinho Neto : “(...) O Partido é a pedra fundamental do conjunto político, económico e so- 
cial que constitui o país. É o Partido da Classe Operária, orientado sobre a base do Mar- 
xismo-Leninismo, que comanda todas as estruturas socio-económicas e políticas. E o 
progresso na organização do Poder Popular, base da democracia revolucionária, assim 
como a elaboração e execução dos programas económicos ou de progresso social depen- 
dem da organização do Partido. (...)”. 


o dO get 

Viva o MPLA-Partido do Trabalho! A 
Viva o Cda. Presidente Agostinho Neto! e 
ty R 


Por um Partido Forte, Unido e Disciplinado! 


Avante com o Movimento de Rectificação! 


A Luta Continua! 


A Vitória é Certa! 


- PAGINA 
» E 


O MEMBRO DO MPLA - PARTIDO DO TRABALHE 


É O AGENTE MAIS DINÂMICO 
NA TRANSFORMAÇÃO DA SOCIEDADE ANGOL ANA 


me 


SERVIR DE EXEMPLO NO TRABALHO PRODUTIVO 
E EM TODA A SUA VIDA SOCIAL E PRIVADA 


O Povo Angolano. optou pelo Socialismo, colo- 
cou-se ao lado da corrente irreversível da evolução 
histórica. Mas, para que concretizemos esse nosso 
objectivo não basta apenas dizermos que queremos 
alcançá-lo, importa sobretudo criar os meios para 
tal. É neste contexto que o | Congresso do Movi- 
mento Popular de Libertação de Angola toma a deci- 
são histórica de constituir o MPLA em Partido do 
Trabalho «Partido de Vanguarda da Classe Operária 
que une numa aliança sólida os operários, os campo- 
neses, os intelectuais revolucionários e outros traba- 
lhadores dedicados à causa revolucionária do proleta- 
riado» que gulado pelo marxismo-leninismo dirige 
tode a luta revolucionária para 8 construção da sucie- 
dade sem classes. 
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Ser membro dum Partido de Vanguarda da clas- 
s3 operária constitui para qualquer trabalhador uma 


honra alcançada com sacrifícios consentidos na luta 


pela produção, na luta contra o imperialismo e a con- 
tra-revolução interna. Esta honra não significa de ma- 
neira nenhuma ter mais direitos que os restantes 
cidadãos, antes pelo contrário, tal condição impli- 
ca apenas assumir mais deveres que o tornam mo- 
delo pelo qual se guiam os restantes elementos do 
Povo. 


Pertencendo à Vanguarda da classe mais avan- 
çada do nosso tempo — a classe operária — o mem- 
bro dum Partido marxista-leninista deve: reunir em 
st condições que o destaquem dos restantes traba- 
lhadores, não pela forma mais ou menos eloquente 
de falar, mas sim pelos actos concretos que desen- 
volve para o avanço sistemático da Revolução. 


Ao Partido de Vanguarda da Classe Operária 
não pode pertencer todo e qualquer operário ou 
camponês já que como disse LÉNINE «... para que 
a massa de uma classe determinada possa aprender 
a discemir os seus interesses, a sua situação, 
aprender a manter uma política própria, é necessário 
uma organização dos elementos avançados dessa 
classe (...) mesmo que inicialmante esses ele- 
mentos sejam apenas uma minoria insignificante da 
classe. O Partido é o Sector politicamente consciente 
e avançado da classe, é a sua vanguarda. A força 
dessa vanguarda é dez, cem ou mais vezes maior 
que o seu número. Isso é possível ? Acaso a força 
de centenas pode ser maior que a força de milhz;es ? 
Pode ser e é-o quando as centenas estão orga- 
nizadas. A organização duplica a força». 


Decorrendo do carácter de classe e de van- 


guarda do Partido torna-se de facto extremamente 
importante o processo de selecção dos seus mem- 
bros, condição fundamental para o papel insubsti- 
tuível do Partido na condução da batalha que a 
cada passo as classes que querem o progresso 
travam contra aquelas que querem [e retrocesso. 

y 


Ao tomar a decisão de criar o Pando, (o) Con- 
gresso decidiu também o lançamento d m amplo 
Movimento de Rectificação que para além de per- 
mitir corrigir os erros, melhorar os dos de tra- 
balho tem também como objectivo a depuração dos 
elementos nocivos, seleccionando-se m os mais 
honestos, decididos & conscientes. adores de 
acordo com as condições otorata expressas 


nos. Eltutos. 


" 


ASSIMILAR E LEVAR À PRÁTICA OS PRINCÍPIOS DO MARXISMO-LENINISMO 


Essas condições poderemos resumi-las nas se- 
guintes: 


— SERVIR DE EXEMPLO NO TRABALHO PRO- 
DUTIVO E EM TODA A SUA VIDA SOCIAL 
E PRIVADA 


— ASSIMILAR E LEVAR À PRÁTICA OS 
PRINCÍPIOS DO MARXISMO-LENINISMO 


— COMBATER INTRANSIGENTEMENTE AS 
IDEIAS E AS PRÁTICAS INCORRECTAS 


SERVIR DE EXEMPLO 
NO TRABALHO PRODUTIVO 


E EM TODA A VIDA SOCIAL E PRIVADA 


Ser um trabalhador exemplar é condição im- 
prescindível para se ser membro do Partido, uma 
vez que o trabalho, a produção é a base sobre a 
qual assenta toda a super-estrutura ideológica da 
sociedade. Sem trabalho, sem produção, não há nada. 


A produção é a base da vida, do seu aumento 
e melhoramento depende em grande parte a me- 
lhoria das condições de vida das massas popula- 
res. Mas os trabalhadores não poderão concerteza 
esperar que haja maior poder de compra, que ha- 
jam mais casas, escolas, hospitais e creches, senão 
forem eles próprios, com o resultado do seu tra- 
balno, a criarem as condições para que tal acon- 
teça. 


A exigência que se faz a um membro do Partido 
de ser um trablhador exemplar não surge por acaso, 
ela resulta do facto de que representando o Partido 
o que de mais avançado existe na sociedade an- 
goiana à atitude perante o trabalho dos seus mem- 
bros constitui um exemplo concreto que natural- 
mente os restanies cidadãos tendem a reproduzir 


Não basta no entanto que o membro do Par- 
tido seja exemplar no seu trabalho, é também muito 
importante que nas relações que estabelece com os 
restantes trabalhadores, aquelas que desenvolve no 
agregado familiar enfim em todas as situações em 
que seja posto à prova o seu comportamento, este 
reproduza fielménte os princípios éticos e- morais 
da ideologia do proletariado. Assim a sua conduta 
moral deverá revelar um repúdio total peios vícios 
e taras do colonial-capitalismo e da sociedade tra- 
dicional contribuindo com o seu exemplo para a sua 
irradicação. 


Ser correcto nas relações com os restantes 
trabalhadores, compreensivo, mas intransigente, na 
defesa das ideias correctas, são atributos que fazem 
do membro do Partido o exemplo vivo que constrói 
o Homem Novo. 


Contribuir para a transformação do conteúdo e 
da forma das relações de produção e das relações 
vigentes no agregado familiar, lutar pela emancipação 
e dignificação da mulher, educar os filhos numa 
perspectiva revolucionária, são aspectos que repre- 
sentam a atitude global que o membro do MPLA- 
-Partido do Trabalho adopta não só perante tarefas 
políticas especificamente mas também perante as 
múltiplas situações que tem de enfrentar no dia-a- 
-dia. 


De maneira nenhuma poderemos pensar em 
que todas estas exigências se farão de uma só vez 
mas também não cairemos no erro de esperar que 
«condições ideais» se criem para exigirmos tais con- 
dições, uma vez que a prática revolucionária nos de- 
monstra que as grandes transformações se operam 
à custa de inúmeras pequenas conquistas que se vão 
fazendo diariamente. 


(Continua no próximo número) 
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OÚBRE O MOVIMENTO DE REGTIFIGAÇÃO 


O MEMBRO DO PARTIDO 


TEM DE GER EXTREMAMENTE DEDICADO 
Á CAUSA DO POVO E DEVE SABER ORIENTÁ-LO 


O Ministro da Defesa, comandante lko Carreira, do Bureau Politico do Comité Central do 
MPLA-Partido do Trabalho, presidiu há dias, em Luanda, no cinema «10 de Dezembro», à primeira reunião 
de sensibilização do Movimento de Rectificação no Ministério da Defesa e Estado-Maior-Geral das FAPLA, 
para combatentes e trabalhadores. 


Na ocasião, o comandante lko Carreira proferiu uma longa palestra sobre a constituição e 
estruturação do Partido, selecção e classificação de membros e outros temas importantes, cuja publicação 
iniciamos haja 


Até aqui, reuniões análogas e, inclusive, reuniões 
já de rectificação propriamente ditas, têm-se realizado 
em algumas unidades das Forças Armadas e com 
certo grau positivo. Faltava-nos atacar aqui, na capital, 
o problema dos organismos que compõem e integram 
o Ministério da Defesa e o Estado-Maior-Geral, não 
só no que diz respeito aos oficiais, sargentos e 
soldados, mas também a todos os trabalhadores que 
dependem desses organismos, 

Em princípio, portanto, esta é a primeira reunião 
com estas características. O camarada Comissário 
Político referiu-se há bocado a uma reunião e um 
colóquio que já foram realizados mas, segundo me 
informou, nem todos os camaradas que funcionam 
nestes organismos participaram. Participaram especial- 
mente aqueles que trabalham no grande edifício -do 
Ministério da Defesa. 

Portanto, é com grande satisfação que vemos 
aqui reunidos uma grande parte, se não a maior parte, 

f de todos aqueles que trabalham no organismo central 
| " Ê das Forças Armadas. 
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Eu vou, muito brevemente, referir-me ao objecivo 
desta reunião e, também, dar alguns elementos sobre 
reuniões que se vão realizar posteriormente, sobretudo 
que estão ligadas à selecção dos militantes ou dos 
membros do Partido. 


Embora todos nós, aqui presentes, tenhamos 
conhecimento mais ou menos profundo da história da 
nossa Revolução e, sobretudo, da história do MPLA, 
será bom fazermos algumas referências aos elementos 
preponderantes dessa história, que podem efectivamente 
ajudar-nos a com o processo de Rectificação 
agors em curao, 


OPÇÃO SOCIALISTA VEM DA LUTA 
ARMADA DE LIBERTAÇÃO NACIONAL 


O último período da luta de Libertação Nacional 
foi caracterizado por uma guerra, dirigida pelo Movi- 
mento Popular de Libertação de Angola. Organização 
que nessa altura constituiu a vanguarda do Povo 
Angolano e que respondeu perfeitamente, pelos inte- 
rosses das camadas mais exploradas e de todos 
aqueles que estavam interessados na Libertação 
Nacional. E foi assim que, embora com um programa 
bastante avançado, já com elementos retirados dos 
ensinamentos do Marxismo-Leninismo, esta organização 
conseguiu unir as camadas e as classes que neste 
período estavam interessadas na Libertação Nacional. 
E por que não se tratava de uma organização com 
características de classe, aí se encontravam, se 
integravam e podiam, portanto, militar, todos os 
patriotas sem grande preocupação da sua oricem de 
classe. E, efectivamente, o MPLA conseguiu, portanto, 
uma certa unidade nacional, e levar o nosso povo 
à Independência. 


Já na última fase da luta de Libertação Nacional. 
os militantos mais engajados, mais conscientes, se 
preocupavam com as características fundamentais do 
Movimento de Libertação e procuravam, pela análise 
profunda da situação do nosso País, as linhas 
orientadoras para a formação, para a criação de um 
Partido de classe. 


Já nessa altura as grandes insuficiências que se 
verificavam no MPLA oram, segundo análise daquela 
altura, devidas ao facto de não termos ultrapassado a 
fase de Movimento para a fase de Partido. Mas era 
absolutamente necessário integrar no combate todas as 
camadas e classes e, portanto, não era possível naquela 
altura dar o salto qualitativo que foi dado no ano 


AR sm 
Sd no 


passado. Assim, e embora ainda como Movimento, nós 
declarámos a Independência e iniciou-se uma nova fase 
na luta pelo progresso do nosso Povo. 


Embora nessa altura não nos tivessemos ainda 
constituído em Partido, não foi difícil ao Comité 
Central, nas suas várias reuniões — e porque sempre 
houve a preocupação no MPLA de ter à sua cabeça 
dirigentes que tivessem um comportamento que corres- 
pondesse à orientação marxista-leninista — decidido 
sobre determinadas orientações, já de carácter político 
e ideológico mais avançado. E assim, já na fase da 
Independência, declaramo-nos como um Estado que 
caminha para o Socialismo, e dissemos que a nossa 
organização e o Povo lutariam por um Estado 
democrático e popular e seria instalada em Angola a 
Ditadura Democrática Revolucionária. 


Aí, imediatamente, fomos criando as bases 
materiais para possibilitar a criação do Partido e o 
advento do Socialismo. Todos seguimos com entusiasmo 
as medidas de nacionalização das empresas, da criação 
de cooperativas, da organização dos trabalhadores, as 
palavras de ordem que foram sendo lançadas, 
especialmente pelo nosso Camarada Presidente 
Agostinho Neto, e tudo isso fazia parte do período 
preparatório para a constituição do Partido. E assim, 
na senuência desta evolução, deste combate permanente 
por novas e melhores formas de luta, o MPLA consti- 
tuiu-se em Partido do Trabalho. 
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A NECESSIDADE HISTÓRICA 
DO PARTIDO DE VANGUARDA 


Entramos, portanto, numa fase diferente e extre- 
mamente importante do processo revoluc;onário ango- 
lano. Não era mais possível dirigir o nosso Povo, 
conduzir o Estado, para uma democracia popular, com 
uma organização como o MPLA. Era necessário, 
realmente, um Partido, Partido de classe, que respon- 
desse pelos interesses profundos e que fosse dirigido 
pelas classes mais exploradas do nosso Povo. E na 
sequência dessa luta, nesse combate, foi criado um 
Partido, o Partido do proletariado que poderá, efecti- 
vamente, levar-nos ao Socialismo e criar a Pátria 
Socialista, 


Os militantes mais engajados no MPLA-Movimento 
sempre souberam, no seu comportamento, durante a 
luta de Libertação Nacional, lutar para a constituição 
deste Partido. Sempre foi a sua grande ambição, 
sempre foi o desejo mais profundo de todos os mili- 
tantes do nosso Movimento, porque tinhamos a cons- 
ciência de que só a classe operária, pelas condições 
materiais om que se encontrava durante o capitalismo, 
por toda a experiência dessa classe — experiência 
que deu um certo sentido de disciplina, de solidariedade, 
de trabalho colectivo, de conhecimento exacto dos 
grandes problemas do Povo — só essa classe poderia 
dirigir um Estado que caminhasse para o Socialismo. 
E nós tinhamos também a experiência, conheciamos 
a experiência dos outros Povos — e não só a expe- 
rência já clássica da Revolução de Outubro, a 
Revolução Russa, mas outras experiências das demo- 
cracias populares da Europa, a experiência revolucio- 
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nária cubana e, inclusive, algumas tentativas que 
foram pensadas e iniciadas no nosso Continente. 


Sabiamos perfeitamente que só decididos a orga- 
nizar um Partido de classe, dirigido pela classe 
operária, em que o elemento preponderante fosse a 
classe operária e o campesinato, entregando o poder 
a essa classe, nós poderiamos fazer a Revolução. 
E os exemplos que nós temos são imensos, são muitos, 
são claros. Só nos países onde se realizou este 
processo foi possível construir o Socialismo. Ali 
onde, apesar do vocabulário revolucionário, apesar 
dos seus dirigentes, o próprio Partido se declarar 
marxista-leninista, ali onde não se realizou este pro- 
cesso, não foi possível fazer a Revolução. E nós 
temos países que até são amigos que ainda hoje, 
depois de dezenas de anos de experiência com um 
Partido que se diz marxista-leninista, não conseguiram 
sequer dar um passo no sentido real e verdadeiro da 
Revolução. Não vou anunciar aqui quais são esses 
países; todos os camaradas conhecem, porque todos 
os que estão aqui estão realmente interessados em 
conhecer a experiência revolucionária dos outros povos. 


Nós verificamos, depois de declararmos aberto o 
Movimento de Rectificação, que era necessário activar 
esse processo de selecção dos militantes porque, no 
fundo camaradas, com a constituição do Partido só 
os membros do Comité Central, que são portanto a 
emanação do Congresso, são membros do Partido. Os 
outros, todos os membros do Movimento, deveriam 
passar por este processo de Rectificação para se 
poderem considerar e para nós podermos considerar 
como militantes do Partido. 


(Continua) 
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SABER RESPONDER EM CADA MOMENTO 

“ÀS DÚVIDAS LEVANTADAS NAS ASSEMBLEIAS 
DEVE SER UMA PREOCUPAÇÃO 

DO MOVIMENTO DE RECTIFICAÇÃO 


Com o objectivo de esclarecer os membros do 
Partido, sobre algumas dúvidas que têm surgido 
durante as Assembleias de Rectificação, o B. M. 
resolveu publicar o seguinte trabalho : 


Na nossa empresa devido aos salários bastante 
baixos, muitos cdas. enquadrados pediram a sua de- 
missão mas as suas fichas encontram-se aqui na 
empresa. Qual será o local onde os mesmos serão 
rectificados ? 


R — Os camaradas que pediram a sua demissão 
duma empresa e foram trabalhar para outra empresa, 
“devem ser rectificados no seu actual local de tra- 
balho, pois é aí onde eles agora exercem a sua acti- 
vidade produtiva diária. Contudo, o grupo ou Comité 
de Acção da empresa onde eles estavam anterior- 
mente enquadrados devem enviar, à estrutura par- 
tidária do actual local de trabalho ou à Comissão 
Provincial de Rectificação, a ficha de levantamento 
dos referidos camaradas, acompanhadas de um Re- 
latório circunstânciado da actividade política e com- 
portamento no trabalho dos referidos camaradas. 
Este relatório, juntamente com os dados que forem 
fornecidos na Assembleia de Rectificação da actual 
empresa, é que vão permitir a rectificação desses 
camaradas, pois permitirão conhecer o comporta- 
mento passado e presente dos mesmos. 


2 — Os camaradas enquadrados nos grupos de 
acção que não têm as suas quotas em dia não po- 
derão ser eleitos para o Partido ? 


R— O pagamento das quotas é um dos crité- 
rios a serem considerados na Rectificação dum ca- 
marada. Mas não é o único critério, pelo que o 
facto de um camarada não ter pago as suas quotas 
não significa de imediato que ele não possa ser 
membro do Partido. E isto porque a prática já de- 
monstrou haver camaradas que eram pontuais no pa- 
gamento das suas quotas, mas contudo não cum- 
priam com outros deveres de membros do MPLA — 
— não fam às reuniões, faltavam às campanhas 
de trabalho voluntário, aos comícios, eram indis- 
ciplinados no trabalho, etc. Há casos também em 
que cdas. que eram bons militantes, cumpriam com 
as suas obrigações, e por qualquer motivo (dificul- 
dades económicas, mau funcionamento do tesou- 
reiro do G. A. etc.) não tinham.as suas quotas 
em dia. Portanto devido a tudo isto, o pagamento 
das quotas é um factor a ser levado em considera- 
ção, mas contudo deve ser analisado toda a outra 
actividade do camarada para ele ser classificado. 


3 — Há camaradas que estão enquadrados há 
muito tempo mas não fizeram o seu levantamento, 
qua; será a situação dos mesmos? 


R — Em relação aos camaradas que estão enqua- 
drados há muito tempo e não fizeram levantamento, 
deve ser investigado qual o motivo pelo qual não 
o efectuaram. Se fôr por motivos justificados e 
alheios à vontade dos cdas. (ausência por serviço, 
do local de trabalho; inexistência de fichas de levan- 
tamento; doença, etc.) eles deverão efectuar o levan- 
tamento antes de ser realizada a Assembleia de Rec- 
tificação do seu local de trabalho. Se eles não 
efectuaram o levantamento por não quererem mais 
continuar a ser membros do MPLA, então será des- 
necessário eles efectuarem o levantamento. 


4 — Só vão para q Partido os cidadãos que 
tenham mais de 25 anos de idade ? 


R — Segundo a alínea a) do artigo 8.º dos Es- 
tatutos do Partido um dos requisitos para se ser 
membro do MPLA é ter mais do que dezoito anos. 
Contudo a alínea e) do artigo 12.º estabelece que 
para se ser membro do MPLA icom- dezoito anos 
deve-se ingressar no Partido através da Juventude 
do Partido (salvo as excepções previstas na alínea 
c) do mesmo artigo). Resumindo: podem ser mem- 
bros do Partido camaradas com mais de dezoito anos 
desde que propostos pela Juventude do Partido. 


Contudo, nesta fase inicial de implantação das 
estruturas do Partido a nível nacional os Estatutos 
também prevêm (art.º 71.2, alínea d) que sejam 
admitidos como membros do Partido camaradas com 
idade inferior a 25 anos desde que tenham militado no 
MPLA (Movimento) pelo menos durante dois anos. 


5 — Se a célula é formada por 3 a 30 elementos 
como será possível a sua formação, se numa empresa 
aparecer só dois militantes ou aspirantes ? 


R — Se numa empresa forem classificados só- 
mente dois membros do Partido, isso impossibilita 
a formação de uma célula nessa empresa, de acordo 
com o estabelecido no artigo 56.º dos Estatutos. 
Nessas condições esses cdas. devem ser enquadra- 
dos numa célula duma empresa do mesmo sector 
geográfico, até que, através do trabalho de sensibi- 
lização e mobilização na sua empresa, possam ser 
enquadrados mais cdas. para o Partido, formando-se 
então uma célula nessa empresa. 


6 — A nível de trabalhadores só os colegas de 
secção poderão pronunciar-se sobre o comportamen- 
to do membro face ao trabalho ? 
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A ada e 
R— Em princípio todos os trabalhadores da 


empresa, presentes na Assembleia de Rectificação, 
podem pronunciar-se sobre o camarada que está a 
ser rectificado. Contudo, na maioria dos casos, são 
os camaradas da mesma secção que terão mais da- 
dos sobre o comportamento do camarada, pois li- 
dam diariamente com ele, sabem mais concreta- 


- mente se ele é ou não disciplinado, assíduo, cum- 


pridor. Contudo qualquer outro trabalhador que tenha 
dados sobre o camarada e conheça a sua conduta 
pode pronunciar-se livremente. 


7 — Qual será a medida a tomar com os adven- 
tistas que não querem trabalhar aos sábados ? 


R — Nenhum membro do MPLA pode infringir 
conscientemente as leis ou disposições do Partido 
ou do Estado. Se está superiormente estabelecido 
que a semana de trabalho é de 44 horas, e se para 


- tal é necesário trabalhar aos sábados, todos os mem- 


bros do Partido, em particular, deverão cumprir com 
essa orientação. Ora um elemento que é adventista 
e como tal não pode trabalhar ao sábado, não deve 
ser membro do Partido pois ele viola consciente e 
deliberadamente tais decisões superiores. E isto sem 
ser necessário recorrer ao aspecto da religião e das 
suas convicções para demonstrar que ele não pode 
ser classificado como membro. 


8 — Como se procederá com os elementos que 
pertenceram aos Movimentos fantoches ? 


R— A situação dos elementos que foram dos 
Movimentos fantoches deve ser vista atentamente 
e caso por caso. Há elementos que desempenharam 
um papel activo nos Movimentos fantoches — pren- 
deram, mataram, torturaram, denunciaram aos fan- 
toches militantes do MPLA, etc. Esses é evidente 
que, e se para além de outras medidas que possam 
ser tomadas consoante a gravidade dos casos, não 
podem ser membros do Partido. 


Há outros contudo que terão ido para os Mo- 
vimentos fantoches por um sentimento tribal, por 
uma atitude de descontentamento daquela época, 
por questões de segurança da própria vida, por 
falta de consciência política, etc. Ora esses, e de- 
pois de ser analisado o seu caso, se eles renun- 
ciaram abertamente às ideias e práticas que carao- 
terzam esses Movimentos fantoches, e se engaja- 
ram na sua reeducação, se tornaram bons trabalha- 
dores, respeitadores do povo e cumpridores da Linha 
Política do Partido, poderão ser membros do MPLA, 
numa primeira fase como aspirantes, e serem su- 
jeitos continuamente, pela Célula do Partido a um 
trabalho de acompanhamento e consciencialização 
política. 


9 — Como serão rectificados os cdas. que vieram 
transferidos das outras Províncias e credênciados 
pelos Grupos de Acção da sua procedência ? 


R— Os cdas. que vieram transferidos de ou- 
tras Províncias e credênciados pelo seu ex-Grupo 
de Acção, devem ser rectificados da mesma maneira 
que os restantes cdas., isto é na Assembleia de 
Rectificação do seu local de Trabalho. É necessário 
que a credêncial que esses cdas. trazem da sua es- 
trutura partidária anterior seja devidamente explica- 
tiva e concreta sobre a actividade e comportamento 
desse cada. quer no anterior grupo de acção quer 
no anterior local de trabalho. Estes dados, a juntar 


aos dados que sejam fornecidos pelos seus novos 
colegas de trabalho permitirão a rectificação do 
camarada. 


10 — Qual será a posição dos elementos não 
enquadrados ? 


R — Os elementos não enquadrados não são 
rectificados, pois que a rectificação se destina aos 
membros dos grupos de acção do MPLA-Movimento. 
Os não enquadrados serão em princípio patriotas, 
simpatizantes do Partido se assim o entenderem, e 
alguns deles, aqueles que a Assembleia de Rectifica- 
ção os indicar por serem trabalhadores exemplares, 
poderão vir a ser membros do Partido (ver resposta 
mais pormenorizada a este último assunto nas res- 
postas às perguntas 19 e 20). 


11 — Os polígamos também podem ser mem- 
bros do Partido ? 


R— A questão de os poligamos poderem ser 


membros do Partido deverá ser vista com a devida 
atenção, caso por caso e de acordo com as con- 
dições concretas de cada local onde é efectuada a 
rectificação. Se a rectificação é no campo, num 
quimbo, sanzala, etc. onde a instituição poligamia 
se verifica mais ou menos natural e abertamente, e 
existem portanto concepções desse tipo que são 
fruto dos usos e costumes institucionalizados, da 
Educação, e do papel diferente reservado aos ho- 
mens e mulheres nessas comunidades, é evidente 
que não se pode impedir um camponês, trabalhador 
exemplar, respeitado pelo povo da região e que cum- 
pre as orientações gerais do Partido, de ser membro 
do Partido. É que devemos compreender que essas 
concepções estão de algum modo enraizadas em 
alguns elementos do povo, e que só a transforma- 
ção radical das relações de produção, o trabalho 
de educação política e ideológica, a tomada de cons- 
ciência da mulher da necessidade da sua eman- 
cipação, e a criação duma mentalidade Socialista e 
revolucionária em todos os homens e mulheres do 
País, poderão eleminar gradualmente tais concepções. 
O mesmo comportamento se verificará em relação 
a um cda. da cidade, oriundo da classe camponesa, 
e que ainda não ultrapassou completamente tais 
concepções sobre o casamento. Deverá pois ser 
prestada mais atenção a outros critérios — se ele 
é de facto bom trabalhador, tem um comportamento 
social respeitável, cumpridor das orientações do 
Partido, etc. 


Contudo, uma análise diferente deve ser feita 
em relação àqueles elementos com uma mentalidade 
conscientemente retrógrada e anti-científica, que em- 
bora já tenham uma consciência do porquê, causas 
e efeitos da poligamia, persistem nessa actuação, 
levam o seu comportamento polígamo até à cor- 
rupção, demonstram altiva e conscientemente uma 
atitude machista e prepotente em relação à mu- 
lher e não aceitam as ideias de libertação e eman- 
cipação da mulher e consequente igualdade desta 
em relação ao homem. 


São elementos que em última análise se opo- 
rão à nossa opção socialista e seus. efeitos práticos, 
pois deve haver a consciência que a evolução do 
casamento, numa sociedade socianiio: tenderá ine- 
vitavelmente para a monogamia. . 


Estes elementos em última análise despresti- 
giam e põem em cheque o ral gtido, e portanto 
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se de facto o seu case fôr grave, ele não deverá ser 
proposto para membto do Partido. 


12 — Qual será a classificação de um traba- 
lhador enquadrado mas que é religioso ? 


R—O problema da religião deve igualmente 
ser visto duma forma atenta. Os Estatutos do Par- 
tido dizem que não podem ser membros do Partido 
aqueles que professam ideias religiosas. Temos que 
aplicar este princípio do acordo com a situação con- 
creta de Angola. Temos uma população com mais 
de 85% de analfabetos, onde imperam portanto 
ideias e práticas obscurantistas, e onde as concep- 
ções materialistas não são aceites sem uma pré- 
via educação e mobilização. Não é dum momento 
para o outro que se cria uma mentalidade SOCIA- 
LISTA, uma mentalidade proletária. Contudo não 
pode ser a coberto desta situação que vamos admi- 
tir para o Partido elementos consciente e aberta- 
mente religiosos, pois o MPLA-Partido do Trabalho 
é a vanguarda do povo, e os seus membros 
deverão possuir determinadas qualidades bem defi- 
nidas. Neste momento, portanto, nós devemos dis- 
tinguir dois aspectos: 


a) A situação daqueles elementos que sendo 
membros do MPLA-Movimento, ou sendo trabalhado- 
res exemplares, possam professar de alguma forma 
algumas ideias religiosas, mas que o Partido veja 
que através da educação política e ideológica dentro 
das estruturas do Partido é possível ele ultrapassar 
tais concepções idealistas e obscurantistas. Estes 
elementos podem ser membros do Partido, numa 
primeira fase como aspirantes, para ver de facto 
como é que eles reagem às ideias e concepções 
científicas materialistas, e em que medida a 1e- 
educação surte efeito. 


b) Há, por outro lado, a situação daqueles in- 
divíduos que são « ACTIVISTAS DA RELIGIÃO » 
(NÃO Só OS JEOVAS — religião interdita — como 
também aqueles católicos ou protestantes activistas 
da sua religião) e que manifestam abertamente as 
suas ideias, convicções, e que se vê à partida que 
são elementos irrecuperáveis para as concepções 
materialistas. Estes de maneira nenhuma podem ser 
membros do Partido. 


13 — Qual a diferença entre a classe operária 
e as outras ? 


R— À resposta a esta pergunta deverá ser bas- 
tante reduzida, pois inúmeras folhas poderiam ser 
elaboradas para responder a tal questão. A classe 
operária é aquela classe que na sociedade capitalista 
é a mais explorada pela existência de propriedade 
privada. Ela não possui quaisquer outros meios de 
subsistência a não ser a venda da sua força de tra- 
balho. É através do seu trabalho diário, da venda da 
sua força de trabalho, que ela cria um sobre produto 
um lucro ou mais-valia de que se apoderam os ca- 
pitalistas que são os donos dos meios de produção. 
É a classe operária que é a portadora da ideologia 
marxista-leninista, e devido a isso, devido à sua 
capacidade de organização e disciplina (que advém 
das suas condições concretas de trabalho) e tam- 
bém pelo facto de nada terem para perder, é a classe 
operária diziamos, que pode dirigir a luta pela elimi- 
nação da sociedade capitalista e pela instauração 
duma nova sociedade livre de exploração. Pelas 
qualidades que apontamos à classe operária, se pode 


retirar a diferença entre ela e as restantes classes 
concretamente o campesinato (que tem algum 
apego à propriedade privada, e um gérmen de capi- 
talista), a pequena-burguesia (que fica com as mi- 
galhas da burguesia e aspira, a nível de ideias e prá- 
ticas, a tornar-se burguesia) e a burguesia (a classe 
exploradora por excelência e que detém os meios 
de produção). Em situações revolucionárias con- 
cretas, como no nosso País é possível estabelecer- 
-se uma aliança entre a classe operária— que é 
sempre a força dirigente e mais revolucionária — e 
o campesinato, os intelectuais e os sectores pro- 
gressistas da pequena-burguesia. 


14 — Quais são as condições exigidas para se 
pertencer ao Partido ? 


R — As condições exigidas para se ser membro 
do MPLA-Partido do Trabalho vêm expressas no ar- 
tigo 8.º dos Estatutos do Partido. 


15 — Como serão rectificados os enquadrados 
nos Comités de Bairro ? 


R — Em relação à rectificação dos camaradas 
enquadrados nos Comités de Bairros, há duas situa- 
ções. 


a) Aqueles que embora enquadrados nos bair- 
ros, estão também enquadrados na estrutura parti- 
dária do seu local de trabalho estes cdas. devem 
ser rectificados no seu local de trabalho, embora se 
devem fazer acompanhar de um documento do Co- 
mité de Bairro que dê a conhecer qual a sua activi- 
dade no Bairro. 


b) Aqueles que por qualquer motivo (serem 
trabalhadores profissionais dos Comités de Bairro, ou 
terem profissões que só lhes permite enquadrarem-se 
no seu local de residência) não estão enquadrados 
no seu local de trabalho, mas sim só no Bairro. Em 
relação a estes cdas., o documento que orienta to- 
do o trabalho de Rectificação — ORIENTAÇÕES BA- 
SICAS PARA O MOVIMENTO DE RECTIFICAÇÃO 
— prevê que o Movimento de Rectificação nos Bair- 
ros iniciar-se-á quando já estiver apurado um número 
de militantes nas empresas que permitam formar 
os grupos de trabalho para cada bairro. Portanto, de 
acordo com estas orientações, o Movimento de Rec- 
tificação nos Bairros só será levado a cabo numa 
fase mais adiantada do processo de rectificação, 
quando fôr possível, com os membros do Partido 
(já rectificados portanto) das várias empresas, for- 
marem-se grupos de trabalho que irão proceder ao 
estudo das estruturas dos Bairros, à Rectificação 
dos cdas. que estão enquadrados nos Comités res- 
pectivos e também estudar a forma da criação futura 
das estruturas de escalão imediato do Partido — Co- 
mités de Sector, Comités de Bairro, etc. 


16 — Como será rectificado um elemento que 
não tenha feito o preenchimento da ficha de levan- 
tamento de militante ? 


R— A resposta a esta pergunta foi dada quan- 
do se respondeu à 3.º pergunta. 


17 — Os que forem eleitos militantes do 
Partido se não cumprirem com as determinações do 
Partido, a sua militância será ultrapassada ? 


R— O camarada que fôr escolhido para militan- 
te do Partido deverá necessariamente já ter demons- 
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trado que é um camarada fiel à linha política do Par- 
tido, ligado às massas, querido por elas e respeitador 
dos seus anseios; é um cda. que terá dado provas de 
disciplina e assiduidade ao trabalho e de ter um com- 
portamento social digno. Contudo, e devido às dificul- 
dades que surgem na radicalização cada vez maior 
do processo revolucionário, pode acontecer que esse 
cda. se veja ultrapassado pela evolução, e em vez de 
ser um elemento de vanguarda, pode tornar-se pelo 
contrário, um entrave ao próprio processo ou mesmo 
de deixar de poder levar a cabo as tarefas determina- 
das pelo Partido. Ele pode, por qualquer motivo tornar- 
-se um liberalista, um indisciplinado e manchará o 
prestígio da célula do Partido no seu local de trabalho. 
É evidente que nestes casos o Partido prevê a aplica- 
ção de várias sanções, de acordo com a gravidade dos 
erros cometidos. E em última análise esse cda. que 
anteriormente era militante do Partido, pode deixar 
de ser. Partanto, a condição de membro do Partido 
não é uma situação definitiva e intocável, mas ela 
está subordinada ao próprio comportamento do 
camarada. 


18 — Como será combatido o Idealismo ? 


R — O idealismo será combatido através do tra- 
balho de educação política e ideológica que é leva- 
do a cabo pelo Partido. Como se sabe o grande ín- 
dice de analfabetismo no nosso país, acarreta neces- 
sáriamente algumas ideias e práticas, e por outro lado 
os reflexos da ideologia burguesa dominante no 
regime colonial, determinam que se verifique ainda 
entre o nosso povo concepções idealistas sobre o 
Mundo, a natureza e a sociedade. A mudança des- 
tas ideais para uma concepção científica e materia- 
lista da sociedade, baseada nas conquistas e conhe- 
cimentos da ciência acumuladas ao longo dos anos, 
sobretudo pelas contribuições de MARX, ENGELS e 
LÉNINE no conhecimento real da evolução do mun- 
do e das sociedades, a mudança de tais ideias di- 
zíamos, não se efectua dum momento para o outro 
nem espontâneamente. Será através dum trabalho 
persistente do Partido, através de todos os meça- 
nismos próprios que ele possui, que será possível 
educar os militantes e o Povo para uma nova atitu- 
de perante os problemas do Mundo. Esse trabalho 
de educação política e ideológica, é uma das mais im- 
portantes tarefas do Partido, e ele é feito com base 
nos documentos do Partido, nas obras dos clássicos 
do Marxismo-Leninismo, através dos meios de in- 
formação do Partido, dos meios de difusão massiva. 
do trabalho de agitação e propaganda, das Esco- 
las do Partido, de colóquios, conferências, assem- 
bleias, comícios, etc. 


19 — Quais os métodos a utilizar para a entra- 
da dos trabalhadores não enquadrados ? 


R — Neste processo de selecção dos membros 
do Partido, e para além dos elementos que faziam 
parte dos grupos de acção do Movimento e que se- 
rão rectificados, também se escolherão novos mem- 
bros que por qualquer motivo não estavam enqua- 
drados, mas que contudo são trabalhadores exem- 
plares, assim reconhecidos pelos seus colegas de 
trabalho. Portanto, para a escolha destes novos 
membros, será também utilizada a via de realização 
de Assembleias de trabalhadores em cada local de 
trabalho, nas unidades militares e para-militares, que 
deverão ser contudo sensibilizados para o efeito. A 
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comissão de Rectificação pedirá a essa Assembleia 
que indique os trabalhadores exemplares, aqueles que 
têm uma atitude revolucionária perante o trabalho e 
perante os restantes trabalhadores. Depois de indi- 
cados esses trabalhadores, deve ser apurada a sua 
biografia, que deve ser isenta de colaboração com 
os inimigos de toda a espécie de nossa luta de liber- 
tação nacional e de todo o processo revolucionário. 
Depois disto o candidato será objecto de um con- 
tacto individual com a Comissão de Rectificação, que 
se certificará das suas qualidades para membro do 
Partido e da sua vontade de pertencer ou não ao 
Partido. Em caso positivo ele passará pois a fazer 
parte da célula do Partido quando ela se formar nesse 
local de trabalho. 


20 — Como entrarão para o Partido os trabalha- 
dores destacados? ? 


R — Respondida anteriormente. 


21 — Quem deve propor os trabalhadores des- 
tacados aquando do Movimento de Rectificação ? 


R — Conforme se disse na resposta à pergunta 
n.º 19, os trabalhadores destacados são propostos 
à Comissão de Rectificação pela Assembleia de tra- 
balhadores do respectivo local: de trabalho. É evidente 
que em tais casos a estrutura partidária deverá desen- 
volver um trabalho de auscultação junto dos trabalha- 
dores, a fim de serem propostos de facto aqueles 
unânimente aceites por todos os trabalhadores dc 
local de trabalho. 


22 — Qual a diferença entre militante, aspirante 
e simpatizante do Partido ? 


R — Existem duas categorias de membros do 
MPLA-Partido do Trabalho: militantes e aspirantes, 
Os deveres e direitos destes membros vêm expres- 


sos nos artigos 15.º e 16.º dos Estatutos do Partido, 
No que respeita aos deveres, os aspirantes têm os 
mesmos deveres que os militantes, exceptuando q 
que vem expresso na alínea p) do artigo 15.º, isto é, 
«PROMOVER E ORIENTAR MENSALMENTE Q SEU 
LOCAL DE TRABALHO, ASSEMBLEIAS DE SIMPA- 
TIZANTES PARA ESCLARECIMENTO DA LINHA 
POLÍTICA DO MPLA-PARTIDO DO TRABALHO, 
CRÍTICA, AUTOCRITICA E DEBATE DE QUESTÕES 
PREVIAMENTE ESTIPULADAS PELO COMITÉ DE 
LOCAL DE TRABALHO», No que respeita aos direi- 
tos, os aspirantes têm os mesmos direitos que os 
militantes do Partido, exceptuando o que vem refe- 
rido na alínea a) do artigo 16.º, isto é, «ELEGER E 
SER ELEITO PARA ORGANISMOS DIRIGENTES». 


Os simpatizantes não são membros do MPLA- 
“Partido do Trabalho, mas, como refere o artigo 14.º 
dos Estatutos «PODERÁ HAVER SIMPATIZANTES 
DO PARTIDO, QUE SÃO OS ANGOLANOS MAIO- 
RES DE DEZOITO ANOS, ENQUADRADOS NUMA 
DAS ORGANIZAÇÕES DE MASSAS, QUE ACEI- 
TAM O PROGRAMA DO PARTIDO E REALIZAM 
AS TAREFAS TRAÇADAS PELO PARTIDO, E DÃO 
CONTRIBUIÇÃO FINANCEIRA VOLUNTÁRIA. (...)» 


23 — Sobre o comportamento do membro pro- 
posto à categoria de aspirante pode-se pronunciar 
sobre o seu comportamento social? 


R — Quando é analisado o comportamento de 
um camarada que é proposto quer para militante, 
quer para aspirante, deve ser analisado todo o seu 
comportamento, toda a sua conduta. Não só a sua 
participação nas reuniões partidárias, o cumprimento 
das tarefas, a participação no trabalho voluntário e 
manifestações políticas, o seu comportamento na 
produção, disciplina, assiduidade, etc., como também 
a Sua conduta social, o seu comportamento no local 
de residência, as suas relações sociais com os 
colegas e visinhos, a sua conduta perante a corrup- 
ção, prostituição, oportunismo, etc., o seu interesse 
pelo estudo e conhecimento, a sua relação com os 
familiares, a sua atitude perante a emancipação da 
mulher, etc. Todo este comportamento deve ser 
analisado a fim de que um cda. possa ser membro 
do Partido. 


24 — Os membros serão apresentados antes 
do Movimento de Rectificação ? 


R— Para serem rectificados, os candidatos a 
membros do Partido, que já eram membros dos 
grupos de Acção, serão apresentados na Assem- 
bleia de Rectificação, na altura em que forem recti- 
ficados, embora se preveja que estes cdas. já são 
conhecidos pelos restantes trabalhadores, pois que 
a sua actividade como membros do Movimento já 
deverá ter posibilitado a sua identificação. 


Os trabalhadores destacados, serão apresenta- 
dos como é evidente na Assembleia de Trabalhadores 
em que forem propostos a membros do Partido. 


25 — Um estrangeiro poderá intervir na Assem- 
bleia ? 


R — Numa assembleia de rectificação, um 
estrangeiro que seja trabalhador da empresa pode 
perfeitamente intervir quando está a ser rectificado 
um trabalhador. Concerteza que esse estrangeiro, 
sendo trabalhador da empresa, conhece também os 


seus colegas de trabalho, e estará também apto a 
depôr a favor ou contra um-candidato a membro do 
Partido. O que é importante numa Assembleia de 
Rectificação é obter-se dados concretos sobre a acti- 
vidade dos candidatos, independentemente de quem 
forneça esses dados, salvaguardando contudo a ne- 
cessidade de se imprimir um carácter sério e respon- 
sável à assembleia. 


26 — As informações poderão ser acompanha- 
das por documentos ? 


R — Sempre que possível quando forem pres- 
tadas informações sobre um candidato a membro 
do Partido que exijam uma comprovação factual 
podem e devem apresentar-se documentos que 
justifiquem e comprovem o conteúdo das infor- 
mações. 


Os documentos que sejam apresentados: permi- 
tem portanto um melhor esclarecimento das provas 
que se apresentam em relação aos diversos cama- 
radas. 


27 — Se a um cda. lhe fôr atribuída a categoria 
de militante se a Assembleia não concordar o que 
acontece ? 


R — Em princípio é bastante difícil e improvável 
que a Comissão de Rectificação classifique um cda. 
como militante, e a Assembleia de Rectificação não 
concorde. E isto porque, embora a decisão final 
sobre a classificação de um candidato seja a res- 
ponsabilidade da Comissão de Rectificação, esta 
tem contudo em grande consideração a opinião da 
Assembleia de Rectificação, que é dada através dos 
depoimentos que se verificam na Assembleia a favor 
ou contra o candidato, e que quando haja dúvidas 
devem ser aprofundados ao máximo. 


Se por acaso acontecer uma disparidade entre 
a opinião da assembleia e a decisão da Comissão 
de Rectificação é porque uma ou outra têm ele- 
mentos importantes que não foram apresentados, 
devendo portanto em tais casos esclarecer-se pro- 
fundamente as posições, para que a classificação 
dada a um membro do Partido seja do agrado da 
Assembleia de Local de Trabalho, pois só assim se 
poderá manter e consolidar o prestígio daquéle 
militante e daquela célula do Partido. 
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MOVIMENTO POPULAR DE LIBERTAÇÃO DE ANGOLA 
PRIMEIRA ASSEMBLEIA DA REGIÃO 


A Primeira Assembleia da Ill Região, realizada no distrito do Moxico de 23 a 25 e | 
de Agosto de 1968. 


Na sua sessão inaugural votou por aclamação uma 
MOÇÃO DE LOUVOR AO CAMARADA HOJ]l YA HENDA. 
E A OUTROS COMBATENTES HERÓICOS TOMBADOS PELA SALVAÇÃO DA 
PÁTRIA. 


No dia 14 de Abril de 1968 morreu em combate o camarada Hoji ya Henda, 
membro do Comité Director do MPLA e Coordenador da Comissão Militar. 


Militante insubstituivel, dotado das mais nobres qualidades de carácter, ínte- 
gro, honesto e incorruptível, extraordinariamente corajoso, detentor dos mais raros 
dons de comandante, dirigente capacíssimo e ridelíssimo aos princípios revolucioná- 
rios, o camarada Henda de há muito se tinha tornado um modelo vivo para todos os 
militantes do MPLA. 


1.) Decretar o dia 14 de Abril Dia da Juventude Angolana; 


2.º) Conceder postumamente ao camarada Hoji ya Henda o título de «Filho 
Querido do Povo Angolano e Combatente Heróico do MPLA»; 


3.) Homenagear todos os camaradas que tombaram heroicamente no campo 
de batalha. O Comité Director deverá elaborar brevemente uma lista dos 
combatentes que se distinguiram pela sua heroicidade e dos camaradas 
que tombaram heroicamente em combate. 
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(CONCLUSÃO) 


* Os prolongados esforços de Lénine para criar 
um partido de tipo novo, resultaram, na Conferência 
de Praga (1912), na exclusão dos «mencheviques- 
-liquidadores» do P.0.S.D.R. e na definitiva consti- 
tituição dos Bolcheviques em partido independente. 
Em 1912, por iniciativa da base do operariado de 
Petrogrado, criou-se o diário legal bolchevique, 
«Pravda» (Verdade). Lenine que se encontrava en- 
tão em Paris, decidiu fixar residência em Cracóvia, 
mais próximo da Rússia, a fim de assumir a imediata 
direcção do trabalho revolucionário. Detido pela po- 
lícia austríaca, ao deflagrar a guerra imperialista, e 
. posto a seguir em liberdade, foi residir na Suíça. 


Durante a guerra, Lenine elabora a teoria e a 
táctica do Partido Comunista, nas questões da guer- 
ra, da revolução e da conquista do poder. Em 1916 
escreveu a notável obra «O Imperialismo, Etapa Su- 
perior do Capitalismo», análise política do parasitis- 
mo dos «trusts» e do capital financeiro, da exporta- 
ção de capitais, da divisão do mundo em esferas de 
influência, da luta entre os grupos monopolistas pela 
posse dos mercados e fontes de matérias-primas, 
que conduz às guerras imperialistas. Aí formula a lei, 
por ele descoberta, do desenvolvimento desigual do 
capitalismo na época do imperialismo e mostra que o 
imperialismo é o capitalismo agonizante, em putrefac- 
ção, a antecâmara da revolução socialista, mas revo- 
lução para que o proletariado tem de se preparar, 
porque a burguesia não vai entregar o poder sem 
viva luta. Apoiando-se na teoria do imperialismo, 
Lenine chega, nos seus escritos dessa época («A 
Propósito dos Estados Unidos da Europa», 1915; 
«O Programa Militar da Revolução Proletária», 1916) 
à conclusão de que a vitória do socialismo é possível 
primeiramente num só país, ou num pequeno nú- 
mero de países, e que a vitória simultânea do so- 
cialismo em todos os países, ou na maioria dos paí- 
ses capitalistas, é impossível. O internacionalismo 
consiste em quebrar o elo mais débil da cadeia im- 
perialista, servir de exemplo e prestar solidariedade 
activa aos outros povos. 


Lenine preconiza a transformação da guerra 
imperialista em guerra civil e formula a palavra de or- 
dem da derrota do «seu próprio governo na guerra 
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imperialista. Denuncia e arrasa a perfédia dos ch 
da Il Internacional, traidores do proletariado, pa 
rios da «defesa da pátria», isto é, da ditadur 
burguesia. Lenine desmascara os social-patriot 
que se dizem centristas — Kautski e Trotski. Roi 
com a Il Internacional porque estavam em jog 
princípios políticos do proletariado. Ao mesmo 
po, continua a desenvolver ainda mais os princi 
filosóficos e teóricos do marxismo. As suas n 
recapitulações e fragmentos, escritos nesse pe 
formarão os «Cadernos Filosóficos» que consti 
preciosa contribuição à filosofia marxista, sínt 
perfeitas da ideologia proletária e da defesa dos 
interesses de classe. 
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Após a queda do czarismo e a tomada do poder 
pela burguesia em Fevereiro de 1917, Lenine volta à 
Rússia e chega a Petrogrado a 3 de Abril. O seu re- 
gresso foi um acontecimento capital para o Partido, 
para a revolução. A 4 de Abril, intervém com:as céle- 
bres «Teses de Abril», que desenvolvem o genial 
programa de luta para passar da revolução democrá- 
tica burguessa à revolução socialista, sob a palavra 
de ordem: «Todo o poder aos Sovietes». 


Após a repressão da manifestação pacífica de 
Julho, o Governo provisório emite uma ordem de 
prisão contra Lénine, que assim se vê obrigado a 


passar à clandestinidade. Os mencheviques e OS: 


socialistas-revolucionários, que se tinham afastado 
definitivamente para o campo da contra-revolução, 
exigiam que Lénine comparecesse perante os tri- 
bunais. Mas o VI Congresso do Partido ergueu-se 
decididamente contra a comparência de Lénine num 
tribunal contra-revolucionário, afirmando que não 
se procederia a um julgamento mas sim a um ajuste 
de contas. O poder revolucionário das massas e o 
facto de viver mergulhado no seu seio salvaram a 
vida de Lénine. 


Obrigado a viver na mais completa ilegalidade, 
Lénine nem por isso deixou de dirigir o Partido, 
porque o aparelho clandestino se encontrava bem 
radicado nos centros operários e camponeses, e o 
apoio principal, no plano organizativo, traduzia-se 
na eficiência das ligações. 


Escreve então a sua célebre obra «O Estado e 
a Revolução». Neste livro, desenvolve a doutrina de 
Marx e de Engels sobre a ditadura do proletariado e 
demonstra a necessidade de arrasar a máquina de 
Estado burguesa para substitui-la pela República 
dos Sovietes, até à extinção do próprio aparelho de 
Estado, na sociedade comunista. Em Setembro de 
1917, os bolcheviques obtiveram a maioria nos 
Sovietes de Petrogrado e Moscovo. O Partido lança 
novamente a palavra de ordem «Todo o poder aos 
Sovietes ) que tinha sido suspensa, tacticamente, 
depois da repressão da manifestação revolucionária 
de Julho, dos operários, soldados e marinheiros. 
Numa série de cartas e artigos dirigidos ao Comité 
Central e aos Comités de Petrogrado e Moscovo, 
Lénine apela para a luta violenta revolucionária e 
para a tomada do poder, fornecendo um plano con- 
creto de insurreição. Essas cartas de Lénine foram. 


-> 


distribuidas às organizações locais do Partido com 
o valor de directrizes de acção para a luta armada, 


A 7 de Outubro, Lénine chegou clandestinamente 
a Petrogrado, vindo da Finlândia, e a 10 de Outubro, 
o Comité Central, que estava hesitante, acabou por 
adoptar a resolução sobre a insurreição armada 
proposta por Lénine. Na noite de 24 para 25 de 
Qutubro, Lénine chega ao Smolny e toma a direcção 
da luta política armada que devia começar nessa 
madrugada, Passa no Smolny o dia e a noite de 25 
de Outubro (7 de Novembro) a dirigir a insurreição, 
a organizar as forças da revolução na fase de assalto 
ao poder da burguesia. Em 26 de Outubro (8 de 
Novembro), nos primeiros passos da vitoriosa 
Revolução de Outubro, durante a sessão do Il Con- 
gresso dos Sovietes, Lénine pronuncia um discurso 
acerca do projecto dos históricos decretos sobre a 
paz e sobre a guerra, «paz para os proletários, 
guerra contra a burguesia». 


Lénine assume a presidência do Conselho dos 
Comissários do Povo, primeiro governo de operários 
e camponeses, eleito pelo Congresso e decide-se 
inteiramente à construção do socialismo, à edificação 
do Estado Soviético, a divulgar o exemplo interna- 
cionalista do proletariado soviético. Traça o caminho 
a ser seguido para a construção do socialismo em 
«As Tarefas Imediatas do Poder Soviético» (1918). 


Mais de uma vez, Os inimigos atentam contra 
a vida de Lénine. Em consequência do atentado 
de 30 de Novembro de 1918, perpetrado pelos so- 
cialistas-revolucionários, Lénine ficou gravemente 
ferido. Em condições extremamente difíceis, a classe 
operária, dirigida pelo Partido Comunista, designação 
histórica proposta por Lénine em 8 de Março de1918, 
defendeu e salvou a jovem república soviética 
contra a contra-revolução exterior e interior. 


O país inteiro transformou-se num campo de 
batalha, a luta de classes em toda a sua força. A to- 
talidade da vida económica, política e cultural foi 
reorganizada de acordo com as necessidades da 
guerra. Criou-se o Exército Vermsimo. Numa luta 
extensa e encarniçada, no decurso da guerra civil, 
o Exército Vermelho bateu as hordas intervencio- 
nistas estrangeiras e de guardas brancos. 


Os esforços de Lénine para se opor ao oportu- 
nismo internacional dessa época são iniciados com 
a luta contra Kautsky e os traidores da Il Interna- 
cional, de que derivou a obra «A Revolução do Pro- 
letariado e o Renegado Kautskip dado à estampa 
em 1918. Aí marca com clareza que os comunistas 
aceitam e defendem a ditadura do proletariado, em 
oposição a todas as correntes pseudo-marxistas. O 
objecto de reunir e organizar as forças do proleta- 
riado mundial, resultou, em 1919, na criação da Ill 
Internacional, a Internacional Comunista. 


Lénine elaborou o novo programa do Partido 
Comunista da Rússia, adoptado pelo VIIl Congresso 
do Partido. O seu informe determinou a nova linha 
do Partido, com a passagem da política de neutrali- 
zação à de uma aliança firme com os camponeses 
pobres contra a reacção feudal-burguesa de Koltchak 
e Denikine, acantonada nas regiões rurais. A divisão 
das terras dos latifundiários trouxe para o campo 
da revolução cem milhões de camponeses e o aniqui- 
lamento das forças brancas, contra-revolucionárias. 
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No seu trabalho «Economia e Política na Época da 
Ditadura do Proletariado» (1919), Lenine elucidou os 
problemas de transição do capitalismo ao socialis- 
mo e o controle que deve ser exercido pelos operá- 
rios. No artigo «Uma Grande Iniciativa» (1919) Le- 
nine acentuou os traços principais do socialismo e do 
comunismo e mostrou que os Sábados comunistas 
(iniciativa dos operários de Moscovo que trabalha- 
vam sem retribuição para a República, nas horas livres 
de sábado) marcavam importante reviravolta na ati- 
tude para com o trabalho e a propriedade socialista, . 
trazendo em si os germens das novas concepções 
práticas e significavam «o verdadeiro começo do co- 
munismo», pela transformação total da mentalida- 
de que reflectiam. 


Terminada a guerra civil, Lenine dirigiu o tra- 
balho de restauração da economia nacional, criou o 
plano de electrificação, dirigiu o famoso plano da 
política económica na época da ditadura do prole- 
tariado, e dirigiu a transição da política do comunis- 
mo de guerra à nova política económica (NEP). Le- 
nine travou implacável luta contra os trotskistas e os 
bukharinistas e outros inimigos que ameaçavam a 
unidade do Partido e a sua combatividade, criando 
grupos de oposição que apenas mostravam infiltra- 
ção burguesa nas fileiras proletárias, influências ideo- 
lógicas de uma burguesia hábil e ainda forte. Lenine 
preocupa-se constantemente em consolidar as filei- 
ras do Partido, ensina -que a direcção colectiva em 
firmes bases proletárias é o princípio supremo de 
direcção do Partido, convida a desenvolver a crítica 
e a autocrítica como método de trabalho comunista, 
trabalho de verificação dos erros e sua efectiva su- 
peração. 


Durante a primavera de 1920, escreveu o livro 
«A Doença Infantil do Comunismo, o Esquerdismo», 
análise da estratégia e da táctica do leninismo na 
mobilização de massas em situação de trabalho le- 
gal, e do papel dos comunistas para o seu enquadra- 
mento numa orientação revolucionária, na perspecti- 
va do Partido e da ditadura do proletariado, evitando 
as posições que o afastem das massas, que obri- 
guem o proletariado a bater-se isolado contra a bur- 
guesia. 


Sob proposta de Lenine, o X Congresso do Par- 
tido (1921). depois de acesa discusão sobre os sin- 
dicatos, não lhes permitindo uma estreita visão pro- 
fissional nem os confundindo com o Partido, adoptou 
as resoluções sobre a unidade do Partido e sobre a 
substituição das requisições obrigatórias pelo im- 
posto em espécie. Em Março de 1922 Lenine es- 
creveu o artigo «Da Importância do lismo 
Militante» no qual aplica magistralmente o espírito 
do Partido, única perspectiva que representa os inte- 
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resses do proletariado, à teoria e à filosofia. A 20 de 
Novembro de 1922, já gravemente enfermo, Lenine 
pronuncia na assembleia plenária do Soviete de Mos- 
covo um discurso sobre questões de política exter- 
na, terminando com as históricas palavras: «Da Rús- 
sia da NEP sairá a Rússia Socialista». Foi o seu últi- 
mo discurso perante o País. Em 1923, uma série de 
artigos de grande alcance: «Páginas de Diário», 
«Sobre a Cooperação», «A Nossa Revolução», 
«Como reorganizar a inspecção operária e campone- 
sa», «Mais vale pouco e bem», Lénine faz o balanço 
do trabalho realizado durante os anos da revolução, 
traça o caminho do desenvolvimento ulterior da Re- 
volução Socialista. Provando que o país dos sovie- 
tes possuí tudo o que é necessário para construir 
a sociedade socialista integral, o que ainda mais o 
liga ao dever de solidariedade activa do internacio- 
nalismo proletário. Lenine indica ao Partido o cami- 
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nho a seguir durante os longos anos que tem pela 
frente. Elabora um programa, cientificamente funda- 
mentado, da construção socialista no campo, da re- 
volução cultural, dos progressos da ditadura do pro- 
letariado até à extinção total da base económica das 
classes, da luta intransigente contra todas as formas 
de ideologia burguesa. 


As duras condições da sua vida sob o regime 
czarista, o trabalho teórico e prático intenso, as con- 
sequências de um grave ferimento, tudo isso tinha 
arruinado a saúde do grande dirigente e encurtou 
a sua vida. No dia 25 de Janeiro de 1924, às 18 ho- 
ras e 50 minutos, Lenine morreu em Gorki, perto de 
Moscovo. A classe operária do mundo inteiro sen- 
tiu-se abalada pela dor, perante a notícia da sua mor- 
te. 


q 
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TENTOS PARA ESTUDO NOS GRUPOS DE ACÇÃO 
CONCLUSÃO DO ESTUDO DOS ESTATUTOS 


CAPITULO XVII b) Todas as admissões dos membros do Par- 
tido serão regulamentadas pelo Comité Central, po- 
Das disposições transitórias dendo ser dispensado o período de candidatura; 
Art. 71.º Durante a fase inicial e até decisão do c) Os membros dos Comités Provinciais são 


Corná Contral 60 contrário: nomeados pelo Comité Central (ou Bureau Político); 


. ' d) Aceitar-se-ão no Partido militantes com me- 

a) A PIMAÇÃO dos Comités nos diferentes eS- nos de 25 anos, desde que estes tenham militado no 

calões deverá ser feita sob orientação de comissões Movimento Popular de Libertação de Angola, pelo 
nomeadas pelo Comité Central para o efeito; menos dois anos. 


«O jornal não é apenas um propagandista e um. 
agitador colectivo, mas também um organizador co- 
lectivo. 


Deste último ponto de vista, pode ser compa: 
rado aos andaimes que se levantam em torno de um 
edifício em construção, que lhe marcam os contor- 


nos, facilitam os contactos entre os construtores, 
«ajudam-nos a dividir entre si as tarefas e a apercebe- 
rem-se dos resultados globais obtidos pelo trabalho 
bem organizado». 


Lénine 


É DEVER DO MEMBRO DO PARTIDO 


O «BOLETIM DO MILITANTE» PARA TE DO SEU TRABALHO Á LEITURA E DI- 
QUE POSSA SER DE FACTO UM ÓRGÃO  VULGAÇÃO DO JORNAL «BOLETIM DO 
QUE CORRESPONDA AS NECESSIDADES MILITANTE». 

DA NOSSA ORGANIZAÇÃO DE VANGUAR- 


DA, PRECISA DE SABER E RESPONDER É DEVER DE TODO O MEMBRO DO 
AOS PROBLEMAS MAIS SENTIDOS PELOS PARTIDO, LER, ESTUDAR E DISCUTIR CO- 
NOSSOS MILITANTES E PELO POVO. LECTIVAMENTE O JORNAL NAS CÉLULAS 


DO PARTIDO NO SEU GRUPO DE ACÇÃO, 
CADA MILITANTE, DEVE SER UM ONDE AQUELAS AINDA NÃO FORAM 

CORRESPONDENTE DO JORNAL E MOS-  CONSTITUÍDAS. 

TRAR-SE INCANSÁVEL NA RECOLHA E 

TRANSMISSÃO DAS OPINIÕES E SUJES- "* NÃO NOS DEVEMOS LIMITAR A LER 

TÕES DO POVO SOBRE O JORNAL. E CRITICAR O JORNAL. É PRECISO QUE - 

CADA UM DE NóS DÊ A SUA CONTRIBUI- 

POR OUTRO LADO, OS MILITANTES ÇÃO MILITANTE E REVOLUCIONÁRIA, CO- 

DO MPLA-PARTIDO DO TRABALHO DEVEM  LABORANDO NA REALIZAÇÃO DO «BOLE- 

DEDICAR UMA PARTE MUITO IMPORTAN- TIM DO MILITANTE». 
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O Camarada Agostinho Neto, Presidente do 
MPLA-Partido do Trabalho e da República Popular de 
Angola, endereçou ao Camarada Sam Nujoma, Presi- 
dente da SWAPO, uma mensagem de solidariedade, 
por ocasião do 2.º aniversário do início da luta 
armada na Namíbia, na qual saúda o povo na- 
mibiano. 


A mensagem tem o seguinte teor: 
«Estimado Presidente e Camarada, 


Em nome do Povo Angolano, do Bureau Político 
do Comité Central do MPLA--Partido do Trabalho 
e em meu nome pessoal, saudamos o Povo da 
Namíbia e sua vanguarda revolucionária a SWVAPO 
pela passagem do 12.º aniversário do início da luta 
armada contra o regime colonialista, racista e de 
apartheid da África do Sul. 


Neste momento que o imperialismo e seus 
agentes da África do Sul pretendem criar obstáculos 
à verdadeira libertação do Povo namibiano, face às 
grandes vitórias da SWAPO e procuram esvaziar o 
conteúdo real de luta do Povo namibiano, reafir- 
mamos a solidariedade e apoio incondicional do Povo 
Angolano para com a luta do Povo Namibiano que 
levantou-se no dia 26 de Agosto de 1966 com as 
armas na mão para pôr fim definitivamente ao odioso 
sistema de opressão, de exploração e de apartheid 
dos racistas sul-africanos e de pilhagem sistemática 
das riquezas da Namíbia pelo imperialismo. 


ACTUALIDADE NACIONAL 


Estamos certos de que o Povo namibiano sa- 
berá frustrar as intenções dos seus opressores e 
defenderá o significado do dia 26 de Agosto para 
conquista duma independência verdadeira, 


A LUTA CONTINUA ! 
A VITÓRIA É CERTA ! 


O POVO ANGOLANO TEM DE VENCER 
À BATALHA DA RECONSTRUÇÃO NACIONAL 


O 4.º Seminário dos Comissariados Provinciais, 
Municipais, e Comunais, que abrangeu as províncias 
do Moxico, Lunda-Norte e Lunda -Sul, decorreu de 
22 a 29 de Agosto na povoação de Karipande, com 
vista à materialização das resoluções do | Congresso 
do MPLA. 


, À sessão de encerramento, realizada na passada 
terça-feira, foi presidida pelo Comandante, Pedro 
Maria Tonha (Pedalé), do Bureau Político do Comité 
Central do MPLA-Partido do Trabalho e Comissário 
Provincial do Huambo. 


DOLBITI DO MILITANTE 


No seu longo discurso, o cda. Pedalé, depois 
de realçar o facto do Seminário ter sido realizado 
no local histórico de Karipande, onde tombou o 
heróico e valoroso Comandante Hoji Ya Henda 
afirmou : 


«A aváliar pelo programa que aqui foi cumprido 
e mesmo até baseado nas experiências dos Semi- 
nários anteriores, somos em crer que os resultados 
obtidos foram bons, perso que foram adoptadas 
importantes medidas no domínio da actividade polí- 
tica, administrativa, social e económica que devem 
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ser postas em prática a partir de agora porque, o 
que é mais importante, não é a realização da reunião 
ou Seminário, nem a tomada desta ou daquela 
medida. O que é mais importante é precisamente o 
cumprimento das resoluções tomadas. É necessário 
que cada um assuma de facto a sua responsabilidade, 
cumpra as tarefas que lhe estejam incumbidas e faça 
cumprir as medidas ou determinações que visem 
levar às nossas populações o bem-estar e conforto 
mínimos tais como os bens alimentares, a roupa, o 
calçado, a segurança no campo, permitindo assim 
que o Partido e o Governo estejam verdadeiramente 
cumprindo o seu papel de acordo com as orientações 
do histórico Primeiro Congresso e caminhando de- 
cididos rumo ao Socialismo». 


E prosseguiu : 


«Creio que seguiram com o maior interesse os 
temas e questões aqui apresentados e os discutiram 
militantemente. Isto ajudar-vos-á no terreno, nas 
áreas da vossa actuação, a encontrar as melhores 
soluções para os complexos problemas das massas 
populares. A segunda reunião ordinária do Comité 
Central do MPLA-Partido do Trabalho realizada em 
Julho fez um balanço das actividades desenvolvidas 
no País desde a transformação do MPLA em Partido 
do Trabalho. Pode dizer -se que foi um balanço posi- 
tivo se analisarmos a forma como foram encarados 
e até solucionados alguns dos problemas. Simples- 
mente, para além das tarefas já realizadas há ainda 
a considerar outras enormes tarefas a cumprir tendo 
em conta a responsabilidade de Angola no Conti- 
nente Africano. 


A nossa opção socialista, os avanços e sucessos 
da nossa Revolução, a nossa presença e a interven- 
ção do Camarada Presidente Agostinho Neto na 
cimeira de Cartum bem como a recente visita do 
Camarada Presidente à República do Zaíre são moti- 
vos de desânimo para o imperialismo que não se 
cansa de armar as suas intrigas e calúnias no que 
refere à presença dos internacionalistas soviéticos 
e cubanos, nossos verdadeiros companheiros de luta 
em Angola. Esta é pura manifestação do seu deses- 
pero. Porque o imperialismo desaparecerá. E mais 
uma vez repetimos que os camaradas cubanos per- 
manecerão em Angola enquanto fôr necessário a sua 
presença e enquanto se verificarem as agressões 
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ao nosso território, como afirmou o Camarada Pre- 
sidente na cimeira da QUA realizada recentemente 
em Cartum. A 


É grande a nossa responsabilidade perante a 
África — continuou o cda. Pedalé — e maior perante 
o povo angolano que espera por nós para ajudar- 
mos a ultrapassar os problemas com que ainda 
nos debatemos como a escassez de géneros, de rou- 
pas, de habitação, meios de transporte, assistência 
médica ou social, falta de escolas e professores, 
falta de água e energia, falta de segurança no campo 
de forma a poder dar-se cumprimento à palavra 
de ordem lançada pelo Bureau Político do Comité 
Central do MPLA-Partido do Trabalho «1978-Ano da 
Agricultura». Apesar dos nossos grandes esforços, 
continuamos a viver graves problemas, camaradas. 
Nós estamos a importar quase tudo que necessita- 
mos no dia a dia. É preciso vencer esta batalha, En- 
contramo-nos em plena fase de Reconstrução Na- 
cional. De facto, os desgastes sofridos pelas duas 
guerras obrigam-nos a enormes esforços, acrescen- 
tando-se-lhes a fuga de técnicos, a sabotagem de 
máquinas e equipamentos que continuam a preocu- 
par-nos grandemente». 


É IMPERIOSO SUBSTITUIR A 
AS VELHAS ESTRUTURAS DO APARELHO 
DE ESTADO 

Mais adiante, o cda. Pedalé depois de ter diri- 
gido breves palavras sobre a forma como o Comis- 
sário Provincial do Moxico, deve actuar tendo em 
conta a natureza essencialmente agrícola da pro- 
víncia, declarou: 


«Há uma imperiosa necessidade de se ultrapas- 
sar e substituir convenientemente as velhas estrutu- 
ras burocráticas herdadas do colonialismo encon- 
trando as que se ajustem à mentalidade do homem 
novo que caminha rumo ao Socialismo. Os camara- 
das do Partido, do Governo e Defesa que aqui estão e 
participam nos trabalhos, puderam sentir os proble- 
mas das populações do Moxico, Lunda-Norte e Lun- 
da-Sul que, aliás, são os problemas de quase todo o 
País, e levarão certamente, ou pelo menos devem 
levar a decisão de contribuir na resolução dos pro- 
blemas aqui levantados para o aumento da produ- 
ção e da produtividade. 


Há dias atrás, — disse em seguida— o Povo 
do Moxico teve a felicidade de manifestar ao Cama- 
rada Presidente Agostinho Neto o seu apoio e a sua 
confiança. No seu discurso, o Camarada Presidente 
felicitou a população, os dirigentes do Partido e do 
Governo pelo seu bom trabalho. Eu quero associar 
também as minhas felicitações, e desejo cada vez 


- maior e melhor trabalho para que possamos cor- 


responder às palavras de ordem Produção, Disciplina, 
e Vigilância, para que possamos aumentar a defesa 
através de um enquadramento massivo na ODP, 
para que possamos incrementar a agricultura e con- 
servar os nossos tão escassos equipamentos de 
que neste momento carecemos». 


AS MASSAS DEVEM ELEVAR 
OS SEUS CONHECIMENTOS POLÍTICOS 


Quase a terminar o cda. Pedalé disse: 


«Existe também outra grande preocupação que 
é a necessidade constante de se aumentar os conhe- 


cimentos políticos. Os camaradas da Juventude, da 
OMA, OPA, ODP, etc., devem estudar os Estatutos 
do Partido para que possamos ter um Partido só- 
lido como se. pretende pelas Assembleias de Recti- 
ficação que têm sido levadas a cabo. É preciso ligar 
o campo à cidade e demonstrar que de facto a 
classe operária é e deve ser a classe dirigente da 
Revolução. É preciso estudar sempre, ouvir e discu- 
tir as decisões do Partido, é preciso participar acti- 
vamente na vida política do País. Na semana pas- 
sada, tendo em conta a necessidade de se aumentar 
os conhecimentos e técnicas militares que melhor 
se adaptem à fase que atravessámos, o Camarada 
Presidente presidiu a sessão de abertura de um curso 
militar para oficiais superiores que decorre na capital 
do País. Esta é a forma de consolidarmos e aumen- 
tarmos os nossos conhecimentos que transmitire- 
mes sem reservas aos povos da Namíbia e África 


COMUNICADO ANGO 


Com a assinatura de um comunicado conjunto 
e de um acordo de cooperação bilateral, terminaram 
já as conversações oficiais entre as delegações an- 
golana e checoslovaca conduzidas respectivamente 
pelos cdas. Paulo Jorge, Ministro das Relações Ex- 
teriores e membro suplente do Comité Central do 
MPLA-Partido do Trabalho, e Bohuslav Chnoupek, 
Ministro das Relações Exteriores da República So- 
cialista da Checoslováquia, e membro do Comité 
Central do Partido Comunista. 


Pela sua importância passamos a transcrever 
alguns extratos do comunicado conjunto angolano- 
-Checoslovaco: 

A convite do Camarada Paulo T. Jorge, Membro 
Suplente do Comité Central do MPLA-Partido do 
Trabalho e Ministro das Relações Exteriores da 
República Popular de Angola o Camarada Bohuslav 
Chnoupek, Membro do Comité Central do Partido 
Comunista da Checoslováquia e Ministro das Rela- 
ções Exteriores da República Socialista da Checos- 
lováquia, efectuou uma visita oficial e de amizade 
à República Popular de Angola, de 27 a 31 de 
Agosto de 1978. 


No decurso desta visita, o Camarada Bohuslav 
Chnoupek, Ministro das Relações Exteriores da 
República Socialista da Checoslováquia, foi recebido 
pelo Camarada Agostinho Neto, Presidente do 
MPLA-Partido do Trabalho e da República Popular 
de Angola. 


: Durante a sua estadia o Camarada Bohuslav 
Chnoupek visitou a cidade do Huambo, aonde foi 
recebido por responsáveis da Província a nível par- 
tidário e governamental. 


O Ministro checoslosvaco das Relações Exte- 
riores, acompanhado pelo seu homólogo angolano 


dução industrial importantes, e tomou conhecimento 
“dos êxitos alcançados pelo Povo Angolano após a 
* proclamação da sua Independência, sob a direcção 


y 8 “do seu Partido de versar o MPLA-Partido do 
Ra Trabalho. 


visitou na cidade do Huambo, alguns locais de pro-: 
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do Sul, que fazem a continuação da nossa luta por- 
que a nossa vitória é certa. 


E a concluir expressou: 


«Não posso deixar de felicitar os camaradas 
organizadores deste 4.º Seminário dos Comissários 
pelos seus esforços, pela forma como souberam aco- 
lher os visitantes, pela forma como souberam dirigir 
os trabalhos realizados muito positivamente. Que 
isto sirva de exemplo para todos nós porque Kari- 
pande não tinha, há três meses atrás, estas condi- 
ções aqui encontradas, mas a determinação em fa- 
zer-se aqui o Seminário e a boa vontade de todos 
aqueles que contribuiram para a realização do Semi-. 
nário nesta localidade venceu todos os obstáculos 
como vimos. O trabalho dedicado e militante desta 
Província, é já uma característica conhecida, 


As conversações entre os dois Ministros das 
Relações Exteriores e respectivas delegações, de- 
senvolveram-se numa atmosfera de amizade e de 
espírito de compreensão mútua. 


As duas partes tiveram uma troca de impres- 
sões sobre a situação interna nos seus países, sobre 
o desenvolvimento das suas relações bilaterais e a 
actual situação política internacional. 


Constataram com satisfação os êxitos da Re- 
pública Socialista da Checoslováquia na construção 
de uma sociedade avançada, e no cumprimento das 
resoluções do XV Congresso do Partido Comunista 
da Checoslováquia. Constataram ainda com grande 
satisfação que a República Popular de Angola leva 
a cabo, com sucesso, a recuperação económica do 
Pais, de acordo com as resoluções do | Congresso 
do MPLA-Partido do Trabalho, pondo assim em 
prática o programa de Reconstrução Nacional e esta- 
belecendo as bases do Socialismo. 


As duas partes concordaram em intensificar no 
futuro as suas relações bilaterais e de cooperação 
em todas as esferas, na base do Marxismo-Leni- 
nismo e do Internacionalismo Proletário, continuando 
a República Socialista da Checoslováquia a fornecer 
a sua assistência à República Popular de Angola. 
Elas pronunciaram-se igualmente pelo alargamento 
da base legal desta colaboração. Neste sentido | 
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apreciaram a importância dos documentos já assi- 
nados entre ambos os países, como o Acordo 


Comercial, Acordo sobre a Cooperação Científico-. 


-Técnica e o Acordo Cultural concluído durante 
esta visita. 


As duas partes concederam especial importân- 
cia ao desenvolvimento dos contactos entre repre- 
sentantes dos dois Países, a todos os níveis, e con- 
firmaram o interesse de se realizarem consultas 
períodicas entre os respectivos Ministérios das 
Relações Exteriores, sobre os problemas interna- 
cionais da actualidade e sobre questões relativas ao 
desenvolvimento das relações bilaterais. 


Concordaram igualmente, em cooperar nas 
instâncias internacionais no interesse da unidade 
das forças progressistas. 


Ao analisarem a situação internacional, ambas 
as partes constataram, que, como consequência das 
grandes vitórias do Socialismo, do Movimento de 
Libertação Nacional e do Movimento Revolucionário 
em todo o Mundo, se criaram condições que favo- 
recem cada vez mais a luta dos povos pela Paz 
Mundial e Progresso Social. 


Ambas as partes estão convencidas que a 
unidade e solidariedade entre os Países Socialistas 
e Progressistas, os Movimentos de Libertação Nacio- 
nal e outras forças amantes da Paz, constitui a 
melhor garantia para o êxito da luta contra o impe- 
rialismo, o colonialismo, o neocolonialismo e o 
apartheid, e assim fazerem frente, com êxito cada 
vez maior, às forças de agressão, opressão e 
injustiça no Mundo. 


Foi altamente apreciado o crescente papel do 
Movimento dos Países Não-Alinhados no contexto 
Internacional. Ambas as partes sublinharam o signi- 
ficado e a importância da realização da 6.º Confe- 
rência dos Chefes de Estado e de Governo dos 
Países Não-Alinhados em 1979, em Havana, e expri- 
miram a Sua convicção de que esta Conferência 
contribuirá para o fortalecimento do Movimento, da 
sua unidade assim como para a solução de pro- 
blemas internacionais. 


A este respeito, a parte checoslovaca apreciou 
altamente a actividade da República Popular de 
Angola no Movimento dos Países Não-Alinhados e 
a sua contribuição para a orientação revolucionária 
deste Movimento. 


As duas partes exprimiram a sua decisão em 
contribuir para a reestruturação das relações econó- 
micas internacionais com o fim de se criar uma nova 
ordem económica mundial, mais- justa e equilibrada. 
Igualmente acordaram em apoiar os esforços dos 
países subdesenvolvidos tendentes a consolidar a 
sua independência política e económica, e assim 
favorecer o desenvolvimento da cooperação econó- 
mica multiforme entre todos os Estados. 


Ambas as partes consideram que a manutenção 
da Paz e a supressão do risco da guerra nuclear é 
uma das tarefas mais importantes da nossa época. 
Salientaram a necessidade absoluta de se aprofundar 
[o) processo de desanuviamento e sublinharam a 
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histórica importância da Conferência sobre a Segu- 
rança e Cooperação na Europa, acentuando que 
a acta final de Helsínquia deverá ser eszrupulosa- 
mente cumprida, 


Ambas as partes consideram que para o for- 
talecimento da Paz e Segurança no Mundo, é abso- 
lutamente necessário que o desanuviamento político 
seja seguido pelo desanuviamento militar. Conde- 
naram a corrida aos armamentos imposta pelos 
imperialistas e a fabricação e utilização de armas 
de destruição massiva, incluindo novos tipos como 
por exemplo a bomba a neutrões. Ao referirem-se 
aos resultados da Sessão extraordinária da Assem- 
bleia Geral das Nações Unidas sobre o desarma- 
mento, as duas partes consideraram a necessidade 
de se concentrar esforços para a convocação da 
Conferência Mundial de Desarmamento o mais 
rapidamente possível. 


As duas partes confirmaram a adesão dos res- 
pectivos Países aos princípios exarados na Carta 
das Nações Unidas e sublinharam a importância 
desta Organização para a manutenção da Paz Mun- 
dial a Cooperação Internacional. 


As duas partes deram especial atenção à situa- 
ção no continente africano que atravessa uma fase 
de desenvolvimento dinâmico e complexo. Consta- 
taram que os imperialistas têm fomentado conflitos 
e discórdias entre os países africanos, e praticam 
uma política agressiva contra os que lutam pela 
sua independência completa. Nesse contexto, a 
tentativa de criação da chamada força interafricana 
de intervenção é uma manobra mais do imperialismo 
tendente a recolonizar o continente africano. As 
duas parte estão de acordo que os diferendos entre 
países africanos deverão ser resolvidos, através de 
negociações, de acordo com os princípios enunciados 
na Carta da Organização de Unidade Africana. 


Ambas as partes apreciaram a acção desen- 
volvida pelos países da Linha da Frente em relação 
à luta pela libertação total da África Austral, e 
sublinharam o perigo da continuação das provoca- 
ções armadas dos regimes racistas e dos seus 
protectores imperialistas, contra os Países indepen- 
dentes africanos limítrofes, exigindo igualmente a 
cessação imediata dessas acções criminosas. 


As duas partes renovaram o seu apoio às 
vanguardas combatentes dos Povos da Namíbia, 
Zimbabwe e África do Sul, respectivamente a 
SWAPO, a Frente Patriótica e o ANC, e exprimiram 
a necessidade da rápida eliminação do colonialismo 
e do racismo do continente africano. 


Ambas as partes sublinharam que a situação de 
tensão permanente no Médio Oriente representa uma 
grave ameaça à Paz no Mundo e exige uma solução 
urgente. São da opinião de que a condição funda- 
mental para uma solução justa, pacífica e durável 
no Médio Oriente, é a retirada de Israel de todos 
os territórios árabes ocupados, a aceitação dos 
direitos do Povo palestino à autodeterminação e 
independência e o respeito pela independência e 
segurança de todos os Estados da região. Consta- 
taram que a Confernêcia de Genebra, com a repre- 
sentação de todas as Is partes. envolvidas no conflito, 
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incluindo a participação da OLP, representante legí- 
timo do Povo palestino poderá ser uma plataforma 
conveniente para a solução do conflito do Médio 
Oriente. 


As duas partes manifestaram o seu apoio à 
posição da República Socialista do Vietname ten- 
dente ao desenvolvimento de relações de boa vizi- 
nhança e cooperação entre os Estados do sudeste 
asiático. 


O Ministro das Relações Exteriores da Checos- 
lováquia e a sua comitiva exprimiram os seus sin- 
ceros agradecimentos pelo caloroso acolhimento de 
que foram alvo durante a sua estadia na República 
Popular de Angola. 


No fim da visita, ambas as partes sublinharam 
a sua satisfação pelos resultados conseguidos, que 
representam um contributo importante e concreto ao 
reforço das relações checoslovaco-angolanas. 


O Camarada Bohuslav Chnoupek, Ministro das 
Relações Exteriores da República Socialista da Che- 
coslováquia, convidou o Camarada Paulo Jorge, 
Ministro das Relações Exteriores da República 
Popular de Angola a efectuar uma visita oficial e 
de amizade à República Socialista da Checoslováquia. 
O convite foi aceite com prazer, devendo a data da 
visita ser fixada posteriormente pelos canais 
diplomáticos. 


Feito em Luanda, aos 30 de Agosto/78. 


COMUNICADO DO MINISTÉRIO DA DEFESA 


Assinado pelo Comandante lko Car- 
reira, membro do Bureau Político do Comité 
Central do MPLA-Partido do Trabalho e Mi- 
nistro da Defesa, foi divulgado ontem o se- 
guinte comunicado: 


«Tem a imprensa racista sul-afcana feito 
eco de um pretenso impedimento por parte das 
Forças Armadas Populares de Libertação de An- 
gola de regresso de refugiados à vila de Calai, 
junto ao rio Cuando, na fronteira com a Namíbia. 
Este Ministério informa que efectivamente uma 
unidade das FAPLA rechaçou no dia 29 de Agos- 
to um grupo de indivíduos armados da organi- 
zação fantoche da Unita que, vindo da base sul- 
«africana de Runtu, na Namíbia, tentava atacar 
a vila de Calai. 


A população angolana que se encontra na 
Namíbia sabe que pode regressar ao nosso País 
a qualquer momento contactando com as unida- 
des de guarda-fronteira e seguindo os trâmites 
legais como têm feito até aqui. 


A Luta Continua! 


A Vitória é Certal» 


2 DE SETEMBRO 
33º ANIVERSÁRIO DA PROCLAMAÇÃO DA INDEPENDÊNCIA 


O dia 2 de Setembro constitui para o povo do 
Vietnam, um dia bastante importante, na medida em 
que se celebra o 33.º Aniversário da sua indepen- 
dência. Neste mesmo dia, em 1945, 13 dias após o 
triunfo da Revolução de Agosto (19 de Agosto de 
1945), na praça de BA DINH, HANOI, o camarada 
Ho Chi Minh fez a leitura da proclamação da inde- 
pendência do Vietnam, pondo fim a cerca de um sé- 
culo de exploração e opressão pelos colonialistas 
franceses e à ocupação do imperialismo Japonês. 


A proclamação da independência demonstra a 
determinação do povo vietnamita de construir uma 
sociedade nova sem exploração e opressão e de- 
fender o regime democrático-popular, fruto da Re- 
volução de Agosto. 


Apesar de derrotado, o colonialismo francês, 
apoiado pelo imperialismo internacional não desar- 
mou e continuou a sua agressão na vã tentativa de 
reconquistar o Vietnam. Contudo, o povo do Vietnam, 
dirigido pela sua vanguarda revolucionária o Partido 
dos Trabalhadores do Vietnam, resistiu de maneira 
heróica a esta agressão reaccionária. 


É assim, que em 23 de Dezembro de 1946, o 
Presidente Ho Chi Minh lançou a palavra de ordem 
de Resistência Generalizada aos agressores france- 
ses. - 


Essa resistência heróica durou nove anos e ter- 


minou com a grande vitória de Diem-Bien-Phu (Maio 
de 1954). 


Com esta vitória do povo vietnamita, o impe- 
rialismo francês é obrigado a assinar os acordos de 
Genebra em Julho de 1954 nos quais reconheceu a 
independência e soberania do Vietnam. 


Estes acordos estipulavam que o Vietnam de- 
veria dividir-se temporariamente em duas zonas de 
concentração de tropas de ambas as partes adver- 
sárias; que as tropas francesas teriam que retirar-se 
para o seu país e que se organizaríam dois anos de- 
pois (1956) as eleições gerais para reunificar o país. 


Porém, o imperialismo norte-americano, como é 
seu apanágio não cumpriu os acordos e penetrou 
o Sul do Vietnam para se substituir aos franceses e 
criar ali um regime fantoche que garantisse a explo- 
ração e opressão do povo vietnamita. 


É assim que, este regime leva a cabo uma san- 
grenta repressão contra os patriotas, os movimentos 
democráticos, persegue e mata muitos revolucioná- 
rios. 


O povo Sul-Vietnamita viu-se obrigado então, a 
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levantar-se, uma vez mais em armas para conseguir 
a sua libertação. 


Em Dezembro de 1960 funda-se a Frente Nacio- 
nal de Libertação do Vietnam (FNL) para dirigir o 
povo na luta pela independência e reunificação da 
pátria. 


Entretanto, no norte do país, sob a direcção do 
Partido dos Trabalhadores do Vietnam, encabeçado 
pelo Presidente, Camarada Ho Chi Minh, a República 
Democrática do Vietnam esforça-se para consolidar 
o poder popular, empreender a construção do socia- 
lismo e prestar apoio aos seus irmãos do Sul. 


Aí, o exército reaccionário sofre pesadas der- 
rotas e quando o regime fantoche está a um passo 
da derrota, o imperialismo, a despeito da opinião pú- 
blica e das leis internacionais, introdyziu cerca de 
meio milhão de soldados seus e milhares de outros 
dos seus países satélites, no sul-vietnamita. 


Ao mesmo tempo (1964) inicia a guerra aérea 
contra o norte do Vietnam e estendeu a guerra a 
toda a Indochina. 


Todas as manobras e intenções do imperialismo, 
fracassaram sempre, frente a um povo organizado e 
desejoso de ser livre e independente. 


A mesma sorte sofreu a guerra aérea de des- 
truição contra o norte. Durante oito anos (1964-1972) 
o exército e o povo norte-vietnamita abateram mais 
de 4.000 aviões norte-americanos de todos os tipos, 
entre os quais, centenas de superbombardeiros B52. 
Centenas de pilotos norte-americanos foram mortos 
ou capturados. 


Face a estas derrotas e a determinação do povo 
de varrer o imperialismo do seu território, os Esta- 
dos Unidos tiveram de aceitar a conferência de Paris. 

Em Janeiro de 1973, foram assinados os acor- 
dos de Paris, no qual o imperialismo norte-america- 
no reconheceu a soberania e integridade territorial 
do Vietnam e se comprometeu a pôr fim a sua inter- 
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A heróica história do Povo Vietnamita não pode 
nem deve ser separada da vida e da grande obra do 
Camarada Ho Chi Minh Presidente do Partido dos 
Trabalhadores do Vietnam e da República Democrá- 
tica do Vietnam, cujo 9.º Aniversário da sua morte 
se comemora no dia 3 de Setembro. O Presidente 
Ho Chi Minh pereceu em Hanoi, hoje cidade Ho Chi 
Minh, após uma longa doença e na sequência de 
uma crise cardíaca, com a idade de 79 anos. 


O Camarada Ho Chi Minh é o fundador do Par- 
tido dos Trabalhadores do Vietnam, o fundador da 
Frente Nacional Unida e das forças armadas po- 
pulares do Vietnam, o grande guia infinitamente amas 
do e respeitado' da classe operária e do povo, de 
toda a nação vietnamita, um combatente êminênte 
do movimento comunista internacional .eido/movi- 
mento de libertação dos povos. 


O Camarada Ho Chi Minh, Varios pátriota, dis- 
Cipulo fiel-de Karl Marx e de'V 
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venção nos assuntos internos do povo vietnamita, 
assim como se comprometeu a contribuir para a 
resolução dos danos de guerra no Vietnam. 


Contudo, mais uma vez o imperialismo, persis- 
tiu em não cumprir os acordos e lançou as suas tro- 
pas na realização de operações militares contra as 
zonas libertadas e reprimiu o movimento popular nas 
zonas sob seu controle. 


Na primavera de 1975, o exército de libertação do 
Vietnam do Sul, lado a lado com o povo, desencadeou 
uma ofensiva geral e levantamentos populares para 
responder energicamente aos actos de violação e sa- 
botagem do acordo de Paris pelo regime fantoche de 
Saigão. 


Somente após 55 dias de uma imparável ofen- 
siva todo o Sul do Vietnam caíu libertado, o aparato 
opressor fantoche foi desbaratado. Em 30 de Abril, 
Saigão hoje cidade Ho Chi Minh, tornou-se livre pon- 
do fim à extraordinária guerra de libertação Nacional 
do povo sul-vietnamita. 


Um ano depois desta histórica vitória, em 25 de 
Abril de 1976 todo o povo do Vietna do norte ao sul 
acorreu as eleições gerais para eleger a Assembleia 
Nacional única do País e reunificar a pátria. 


A Assembleia Nacional eleita por aquele sufrá- 
gio popular reuniu-se no seu primeiro período de ses- 
sões em Junho declarou a reunificação do 
país e a proclamação da República Socialista do Viet- 
nam, num país pacífico, independente, socialista e 


- Unido de Cao Leng (extremo norte) até à língua de 


Camau (extremo sul). 


A reunificação do Vietnam e a proclamação da 
República Socialista do Vietnam (RSV) constitui 
uma grande vitória não somente do povo vietnamita 
como também de todos os povos do mundo. 


A heróica resistência do povo do Vietnam e a 
vergonhosa derrota do imperialismo norte-americano, 
constitui um grande exemplo para os povos ainda 
oprimidos no mundo! 


PRESIDENTE HO CHI MINA 


bem'alto o espírito de luta intransigente contra o im- 
perialismO & consagrou toda a sua-vida à obra de 
emancipação da classe operária, à libertação dos pos 
vos e da humanidade, à luta pela independência & 
pela liberdade, pelo socialismo e o cômunismo. 


A sua vida é um exemplo brilhante de heroís- 
mo revolucionário, de solidariedade, de combatente, 
de simplicidade, de modéstia, de-aplicação de eco- 
nomia, de integridade, de rectidão e de altruísmo 
absoluto. O seu nome está estreitamente ligado aos 
sucessos gloriosos da revolução vietnamita desde 
a fundação do Partido dos Trabalhadores do Viet- 
nam. Ele é o símbólo da época mais radiosa da his: 


tória nacional do Vietnam, 


SIGAMOS O EXEMPLO DO CAMARADA 
HO CHI MINHI 


VIVA O PARTIDO COMUNISTA DO VIETNAM 
Viva sO VIETNAM LIVRE E REUNIFICADO 
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NAMÍBIA: 


17" ANIVERSÁRIO DO INÍCIO 
DE LIBERTAÇÃO NACIONAL 


A Namíbia tornou-se colónia alemã em 1883, 
embora esta zona fosse de influência inglesa. 


Foi um comerciante alemão que, depois de ter 
comprado parte desse território aos sobas locais, içou 
a bandeira alemã, e assim foi iniciada a era da coloni- 
zação. 


A Inglaterra não pôde impedir este estabeleci- 
mento na medida em que estava em disputa com 
a França pelo domínio do Egipto. 


Todo o processo de colonização alemã confron- 
tou-se sempre com a resistência dos Povos da Na- 
míbia, que muitas vezes pagaram com a sua vida 
o legítimo direito de serem independentes.” 


Aquando da primeira guerra Mundial (1914- 
-1918) a África do Sul colocou-se ao lado dos in- 


à TANZANIE 
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Ovamboland 


WINDHOEK 
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SUD QUEST 
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NAMÍBIA SERÁ LIVRE 
DO CUNENE AO ORANGE 


SWAPO 


gleses e alguns milhares de boers (colonos Holan- 
deses) da Namíbia colocaram-se ao lado dos Ale- 
mães. 


As forças da África do Sul submeteram as 
forças Alemães, e assim o território Namibiano caiu 
nas mãos da África do Sul. 


A Sociedade das Nações (organismo que deu 
origem à ONU) tinha acordado um mandato que 
estabelecia “que os territórios cujos Povos, devido 
às condições difíceis do mundo moderno, não esta- 
vam em condições de se governar a si próprios”, 
deviam ser submetidos às potências europeias. 


Eis aqui claramente a intenção das potências 
imperialistas de tentar perpetuar a opressão e explo- - 
ração dos Povos. 

Esta foi uma oportunidade que permitiu à União 
Sul-Africana transformar a Namíbia em sua Pro- 
víncia. 


Assim, a África do Sul prosseguiu desde logo a 
política de colonização, abrindo as portas aos colo- 
nos boers. 


A penetração e implantação das estruturas eco- 
nómicas Sul-Africanas, era um imperativo necessário 
à concretização integral desta colónia. Logo que é 
assegurado o mandato, e já que este não previa qual o 
período de «emancipação» dos povos, é também 
introduzido o desumano sistema do Apartheid que - 
já vigorava na África do Sul, 


Mais tarde, criada a ONU, esta declarou ilegal 
o mandato Sul-Africano sobre a Namíbia. A esta 
decisão responde a África do Sul, com um maior 
incremento na integração económica, especialmente 
através de investimentos forçados do Estado. 


O Tribunal Internacional de Haia declara que a 
ONU não tem a capacidade de anular o mandato 
sobre a Namíbia. Esta decisão vem de encontro às 
aspirações dos racistas Sul-Africanos, de anexação Sd 
da Namíbia, já que esta constitui um dos maiores 
reservatórios de matérias-primas da África Austral. 


O imperialismo internacional, os monopólios, não 
poderiam encontrar melhor defensor dos seus inte- 
resses do que a racista África do Sul. 


A existência de cobre, chumbo, zinco, diaman- 
tes, urânio, petróleo, condições excepcionais para a 
criação de gado especialmente ovino, mar extrema- 
mente rico etc. aliada à disponibilidade de uma mão 
de obra paga a salários de. fome, torna a Namíbia 
numa desejada presa para os monopólios interna- 
cionais. 


A situação económica e social da Namíbia é ca- 
racterística dos países subdesenvolvidos. 


No campo, predominam os latifúndios perten- 
centes aos colonos «boers» e Alemães, onde se faz 
a criação de carneiros, especialmente caraculo e me- 
rino, cujas peles e lã ao serem exportadas para os 
EUA e RFA constitui uma importante fonte de divi- 
sas para a África do Sul. Os camponeses Africanos, 
despojados das melhores terras, praticam uma agri- 
cultyra de subsistência nas terras meis improdutivas. 


A pesca é uma das mais importantes actividades 
da Namíbia, que faz desta o 4.º produtor mundial de 
peixe. A captura e indústria de derivados de peixe 
são controladas por companhias monopolistas, e a 
produção destina-se sobretudo à exportação. 


Na extracção mineira o panorama é essencial- 
mente o mesmo: acção exploradora das riquezas 
naturais e da força de trabalho, por parte das multi- 
nacionais. 


No plano da saúde um simples dado permitiria 
compreender até que ponto a situação de assistência 
é precária. 


Na Namíbia não existe um só médico Namibiano. 


A saúde serve sómente as classes explorado- 
ras e privilegiadas da população, enquanto as classes 
trabalhadoras têm um elevado índice de mortalidade, 
de incidência de doenças, principalmente, doenças 
de tipo endémico e no campo, assistência médico- 
«sanitária é nula. 


A educação é sobretudo, deixada a cargo das 
missões. Apenas duas em cada 10 crianças em idade 
escolar frequentam a escola e raramente por mais 
de dois anos. 


Esta breve panorâmica servirá para vermos até 
que ponto o Povo da Namíbia é oprimido e explorado, 
quer pelo colonialismo racista Sul-Africano quer pelo 
imperialismo internacional. 


Mas o Povo da Namíba sempre e, por todas as 
formas, resistiu à ocupação colonialista e racista. 


Assim em princípio dos anos 50 é criada a WEST 
AFRICAN STUDENT BODY que veio a dar origem 
mais tarde à S. W. A. P. O. (Organização do Povo 
do Sudoeste Africano), 


Esgotadas es tentetivas de conquistar 8 inde- 
pendência por meios pacíficos o Povo Namibiano, 
sob a direcção da sua vanguarda a SWAPO, desen- 


“o ca Tao aictm dai, 


cadeou em Agosto de 1966 a luta armada de Liber- 
tação Nacional. 


Logo as forças Sul-Africanas responderam com 
a cruel e brutal repressão que as caracteriza. Vários 
dirigentes e militantes são presos, torturados e as- 
sassinados nas mamorras racistas. 


Mas o Povo da Namíbia, sabendo que a sua 
causa é justa, e que existe uma só forma de alcan- 
çar a independência, adere à SWAPO e leva a cabo a 
sua gloriosa Luta Armada. 


O problema da Namíbia é um problema colonial, 
quer dizer, que este território foi primeiramente co- . 
lonizado pela Alemanha e depois pela África do Sul. 
É uma colónia Sul-Africana. 


Mas embora o colonialismo racista Sul-Africano 
seja O inimigo directo, este não poderia sobreviver se 
não fosse a ajuda que lhe é dada pelo imperialismo. 


O imperialismo é pois o inimigo principal do 
Povo da Namíbia. 


E assim sendo, está a preparar toda uma estra- 
tégia de modo a fazer com que a independência não 
seja real, quer dizer que se torne num país neocolo- 
nizado. 


Neste contexto estão a ser criados aliciantes 
aos Africanos, no sentido de se ver adormecida a 
sua consciência nacional, tais como: «Liberalização» 
no sistema de apartheid, promoção de dirigentes fan- 
toches africanos, criação de bantustões etc, etc. | 


Isto não são mais do que manobras no sentido 
de por um lado, enganarem a opinião pública mundial, 
e, por outro lado fazer crer ao Povo Namibiano que 
não é pela Revolução que ele atingirá a sua inde- 
pendência, mas sim por uma «evolução progressiva». 


No entanto o Povo da Namíbia e a sua vanguar- 
da a SWAPO sabem quem são os seus inimigos e 


) 


estão dispostos em continuar a luta armada até al- 
cançar a sua independência nacional 


A determinação do povo namibiano em con 
tinuar a luta foi mais uma vez reafirmada pela sua 
vanguarda revolucionária, a SWAPO, aquando da 
passagem do 12.º Aniversário do início da luta de 
libertação da Namíbia, durante uma Conferência de 
Imprensa dirigida pelo responsável da informação e 
membro do Comité Central da SWAPO, cda. Jefaya 
Nyamu, que na oportunidade afirmou: 


«26 de Agosto é o dia da Namibia, um dia his- 
tórico em que há doze anos atrás, sob a direcção 
da SWAPO, o povo oprimido da Namíbia iniciou a via 
revolucionária da luta armada de libertação com o 
objectivo de obter uma completa e genuína indepen- 
dência nacional e a soberania ”. 


“ Nesta ocasião histórica sob a direcção da 
SWAPO, em nome das forças combatentes do Exér- 
cito Popular de Libertação da Namíbia (PLAN) e de 
todos os patriotas namibianos, gostariamos de saudar 
calorosamente os camaradas angolanos que, sob a 
direcção revolucionária do Camarada António Agos- 
tinho Neto, Presidente do MPLA-Partido do Trabalho 
e da República Popular de Angola, continuam a 
proporcionar-nos toda a assistência possível para a 
rápida libertação do nosso país ”. 


(...) “A actual situação da Namíbia sobre a qual 
a atenção mundial se tem debruçado com grande an- 
siedade não pela mudança de estratégia da parte dos 
recistas sul-africanos e ou dos seus guardiões impe- 
rialistas, mas pelo sangue e suor dos melhores filhos 
e filhas da Namíbia, é consequência da luta armada 
contra o exército racista sul-africano, levada a cabo 
há 12 anos. 


Milhares de soldados inimigos têm sido mortos 
ou presos, várias instalações destruídas ou danifica- 
das, centenas de veículos destruídos ou danificados 
e largas zonas do território libertadas, total ou parcial- 
mente. Os últimos cinco meses custaram muito caro 
ao inimigo. Durante este período as nossas forças 
derrotaram cerca de 600 tropas inimigas, numa mé- 
dia de 100 racistas mortos por mês e presos muitos 
outros nos numerosos ataques às várias bases e 
campos e através de minas explosivas e emboscadas. 
Durante o'mesmo período, 11 aviões inimigos, incluin- 
do três bombardeiros, um cargueiro e sete helicó- 
petros foram alvejados. As nossas forças destruiram 
ainda quatro pontes, três instalações de bombas 
de água e fizeram descarrilar três comboios. Captu- 
rámos ainda uma grande quantidade de material de 
guerra incluindo um autocarro, dois camiões, quatro 
jeeps e várias armas e munições». 


«Os êxitos: dos últimos meses provam que a 
guerra bárbara do inimigo, as actividades criminosas 
tais como o recente massacre de Kassinga no sul 
de Angola & o crescimento da repressão interna con- 
tra os activistas da SWAPO, em vez de quebrar a 
SWAPO, servem apenas para reforçar e endurecer 
a resistência do nosso povo em tadas as frentes». 


A SWAPO EXIGE A RETIRADA 
DAS TROPAS SUL-AFRIÇANAS 
DA NAMIBIA 


(...) «Primeiro, gostaríamos de chamar a aten- 
ção dos nossos amigos e aliados contra qualquer 
precipitação e optimismo Indevido pois a soiuçao para 
o propiema da Namibia está em opservação. Os ra- 
cistas sul-africanos podem ainda parar o processo 
através de acções de sabotagem, quer politicas, quer 
militares. A SWAPO, no entanto, está preparada 
para continuar a luta armada no caso da racista 
Africa do Sul parar o processo, como no passado, e 
recusar a aplicação da Resolução do Conselno de 
Segurança 385 (1976), indo contra a opinião pública 
internacional, 


Segundo, o apelo feito pela racista Pretória para 
que depuséssemos as armas e observássemos um 
cessar-fogo nesta altura, é uma prova da maldade 
e arrogância dos boers. Rejeitando este apelo, o Ca- 
marada Sam Nujoma, Presidente da SWAPO, numa 
comunicação feita pela rádio, dirigiu ao povo da Na- 
míbia a nossa posição clara sobre o assunto: «Devo 
chamar a atenção para o facto de o cessar-fogo ser 
um caminho com duas saídas e, para ser efectivo, 
ambas as partes envolvidas no conflito devem igual- 
mente implementar e observar o cessar - fogo ». 
(...) «Primeiro as Nações Unidas devem es- 
tabelecer a sua presença na Namíbia de for- 
me a que a paz e segurança possam ser restabele- 
cidas. Por outras palavras, a força de paz das Nações 
Unidas e o pessoal civil deve primeiro chegar à Na- 
míbia e imediatamente a seguir, os sul-africanos de- 
vem proceder ao desmantelamento das suas bases 
e abandonar o país. Todas as provocações militares 
inimigas devem parar; todas as leis opressivas devem 
ser abolidas incondicionalmente; todos os prisionei- 
ros políticos devem sair das cadeias e campos de 
concentração e do exílio e autorizados a regressar às 
suas casas. Então, e só então, a SWAPO cumprirá a 
sua parte do acordo no que respeita ao fim das hos- 
tilidades militares». 


A SWAPO COTINUARA 
DE ARMAS NA MÃO 


(...) «A SWAPO pede que o seu exercício ter- 
mine até que se encontre presente a ONU. Não acei- 
tamos as movimentações feitas por Steyn sobre este 
assunto e consideramo-las nulas e inválidas, por- 
que inconsistentes com a Resolução do Conselho de 
Segurança n.º 385 (1976). Resumindo, disse a ter-. 
minar, desejamos expressar que o sucesso das re- 
soluções actualmente levadas a cabo pela ONU, em- 
bora desejáveis, não podem por enquanto ser postas 
em prática, e enquanto não houver indicações claras 
de que se de facto existe um progresso irrevogável 
que conduza à independência da Namíbia, através de 
eleições livres e democráticas, a SWAPO continuará 
de armas na mão». 


Porém o imperialismo procurará sempre e, sob 
todas as formas, neocolonizar a Namíbia. Mas o Povo 
da Namíbia sob a direcção da SWAPO vencerá. 


0 POVO DA NAMÍBIA VENCERÁ! 
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